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Provin cias.
BiftCBLOn^; llbrariaa d« D. Sal­

vador Uanero, Baisbla de Santa 
Hdnlea, x: de D. Isidro Carúi, plaaa 
del Anfel; j-de Sala, ítermaoos, car 
lie  de la Union.

Cácia: D. Josd María de Rivaa 
calle de Sen Pedro.

SaNTaxoae: D. Jnan González. 
ZiBaaoza: Sr. Gallift, Obrero. 
VanaNOiA: llUreria de D. F. Ma­

ten Oarin, callada Libreroe, eaqui- 
aa i  la del Tesoro de San Cristóbal

^Extranjero y  Ultramar.
Pasis: B. Deune Schmiiz, a me 

Favart. ’

S¿e?u‘ “ '
_ Kstableclmiepto de do>
a. Tañado, salla dsl Oblijw, 96.

B S  SUSCRIBE EN MADRID

En la Administración, en las 
librerías, de Bailll-Bailliere, da 
Cuesta y ds la l iu t i r a e to n , Are­
nal 16. Los ndcaerosaueitoa, elma- 
pe 7 los anuncios en la Administra­
ción.

PRECIOS DE LA  SU3CEICI0N 
M adridy  Provincias.

Porunaüo....................... 100 rz
Por seis mease..................  SO
Por tres id........................ S5
Ultram ar y  Extranjero.

Por un bBo. . .................. IfO >
Por seis meses..................  13

ANUNCIOS.
Linea...........................  Srs..
Loa anuncios da al^nna Impar- 

tenciey loacomanicadia <le interés 
privado A precios convencionales.

GANALA.—MINAS.—TELÉSRAF0S.-GA3.—NAVEGACION.—SEGUROS.—BANCOS.—SOCIEDADES DE CRÉDITO.

RESUMEN.

Porro-carril de Sevilla á Jerea y Oádit.—Cuestión del Banco de 
Castilla.—Ferro .carriles del Noroeete de España -V II.—Razón 
di fuerza mayor.—Cargo injusto.— Prensa extranjera.—Docu­
mentos oficiales.—Ferro-carriles ixtranjeros.—Exposición de 
las provincias del Este.—Subaati de cupones.—Ferro-carriles 
peninsulares.—Túnel de la Manclia.—Los abordajes.—La isla 
da Cuba y sus caminos de hierro.—El Faraday.—Metales pre­
ciosos.—Crónica.—Sindicatura de la quiebra de Sarriá.—Guia 
de losaocioDÍatas.-Anuncios.-Cuadro comparativo ds ingre- 
Eos.—Cotizaciones oficiales.

F f i R R O - C A B B I L  D B  S E V I L L A  A  J E R E Z  Y  C Á D I Z .

E n  l a  J u n t a  g e n e r a l  d e  la  C o m p a ñ ía  d e  S e v i l la  á  J e r e z  

y  C á d iz  c e le b r a d a  e l  30 d e l  m e a  ú l t im o ,  s e  a p r o b ó  y  a c e p ­

t ó  d e f in t iv a m e n t e  e l  c o n t r a t o  e n  v e n t a  q u e ,  p a r a  l a  d is o lu ­

c ió n  a n t ic ip a d a  y  l i q u i d a c i ó n  d e  a q u e l la  C o m p a ñ ía ,  h a b ía  
p r e s e n ta d o  D . J o r g e  L o r i n g ,

E s t e  r e s u lta d o  h a b r á  p o d id o  s o r p r e n d e r  á  a lg u n o s  q u e  

c r e ía n  q n e  l a  © om p ra  d e  la  l t « e a  -de S e v i l l a  á  J e r e z  y  C á d iz  

s e  h a c ia  p o r  la  d e  C ó r d o b a  á  S e v i l la ;  p e r o  p a r e c e  q u e  la s  

p r o p o s ic io n e s  d e l  S r .  L o r i u g  e r a n  a l g o  m á s  v e n t a jo s a s  y  

e s t a b a n  fo r m u la d a s  d e  u n  m o d o  m a s  c o n c r e t o  y  t e r m i­
n a n te .

L a  c e s ió n  d e l c a m in o  d e  S e v i l l a  á  J e r e z  y  C á d iz  á  u n a  

p e r s o n a  c u y a s  c o n e x io n e s  c o n  la s  d e  M á la g a ,  G r a n a d a  y  

B e lm e z  s o n  b ie n  c o n o c id a s ,  n o s  h a c e  e s p e r a r  q u e  la  fu s ió n  

d e  to d a s  la s  l in e a s  a n d a lu z a s  e n  u n a  s o la  C o m p a ñ ia  n o  se  
h a r á  e s p e r a r  m u c h o  t ie m p o .

E s o s  f e r r o - c a r r i l e s  p u e d e n  f o r m a r  u n a  r e d  d e  m á s  d e  

m il  k i ló m e t r o s ,  e n  c u y a  a d m in is t r a c ió n  s e  c o n s e g u ir á n  

g r a n d e s  e c o n o m ía s ,  c u a n d o  to d a s  d e p e n d tm  d e  u n  só lo  
c e n tr o ,

T a m b ié n  p o d r á  d is p o n e r  l a  n u e v a  S o c ie d a d  d e  la s  m i ­

n a s  d e  c a r b ó n  d e  B e lm e z  y  d e  la s  d e  h i e r r o  q u e  h o y  p o s e e n  

lo s  in te r e s a d o s  e n  la s  l ín e a s  fu s io n a d a s ,  a .^ g u r á n d o s c  a s í  

e l  c o m b u s t ib le ,  lo s  r a i l s ,  la s  t r a v i e s a s  m e t á l ic a s  y  o t r o s  a r ­

t íc u l o s  n e c e s a r io s  p a r a  la  e x p lo t a c ió n ,  c o m o  h a c e n  c o u  

g r a n d ís im a  v e n t a j a  o t r a s  e m p r e s a s .

C r e e m o s , p u e s ,  q u e  la  t r a s fe r e o c ia  d e  l a  l i n e a  d e  C á d iz ,  

e s  e l  p r im e r  p a s o  p a r a  la  r e a l iz a c ió n  d e  u n a  S o c ie d a d  p o ­

d e r o s a  q u e  h a  d e  c o n t r i b u i r  g r a u d e m e n t e  a l  d e s a r r o l lo  d e  

lo s  in t e r e s e s  m a t e r ia le s  d e  la  r e g i ó n  m á s  h e r m o s a  y  m á s  

p r o d u c t i v a  d e  E s p a ñ a .

E n  n u e s t r o  p r ó x i m o  n ú m e r o  d a r e m o s  m á s  d e ta llo s .

C U E S T I O N  D E L  B A N C O  D E  C A S T I L L A .

A l g ú n  p e r ió d ic o  d ia r io  d e  g r a n  c i r c u l a c i ó n  h a b í a  d ic h o  

h a c e  y a  d ia s  q u e  l a  c u e s t ió n  p e n d ie n t e  e n t r e  e l  s e ñ o r  m i­

n is t r o  d e  H a c ie n d a  y  e l  B a n c o  d e  C a s t i l l a  e s t a b a  á  p u n t o  

d e  r e s o lv e r s e  d e  u n a  m a n e r a  s a t is fa c t o r ia ,  l o  c u a l  e u  e fe c t o  

h a  s u c e d id o  c o u  g r a n  s a t is fa c c ió n  p o r  n u e s t r a  p a r te .

N o  t e n ía m o s  e n c a r g o  d e  d e f e n d e r  lo s  in t e r e s e s d e l  B a n ­

c o  d e  C a s t i l la ,  n i  s i q u ie r a  u n  c o n o c im ie n t o  e x a c t o  d e  la  

c u e s t ió n  q u e  s e  d e b a t ía ;  p e r o  la s  n o t ic ia s  q u e  h a b ía n  l l e g a ­

d o  á  n u e s t r o  c o n o c im ie n t o  n o  n o s  d e ja b a n  la  m e n o r  d u d a  

d e  q u e  la  r e c la m a c ió n  d e l  B a n c o  e r a  j u s t a ,  y  p o r  l o  ta n to  

d e  a q u e lla s  q u e  n o s  c o r r e s p o n d e  a p o y a r ,  c o m o  a i d i g é r a -  

m o s  de ofieio.
E n  e l  fo n d o , s e  t r a t a b a  d e l p e r j u i c i o  q u e  n e c e s a r ia m e n  • 

te  h a b í a  d e  p r o d u c ir  á  lo s  io t e r e s e s  d e l  B a n c o  d e  C a s t i l la  

La e m is ió n  d e  300 m il lo n e s  d e  p e s e ta s  e n  B o n o s  d e l  T e s o r o j  

e m is io u  c u y o  i n e v i t a b í e  y  u a tu  a l  r e s u lt a d o  h a b ía  d e  s e r  

p r o d u c ir  u n a  b a ja  e n  e l  p r e c io  d e  lo s  B o n o s ,  d e  lo s  c u a le s  

e l  B a n c o  e n  c u e s t ió n  p o s e ía  u n a  g r a n  c a n t id a d  e u  c a r t e r a ,  

y  q u e ,  e n  e fe c t o ,  a l  a n u n c ia r s e  la  e m is ió n ,  b a ja r o n  dCisde

Ayuntamiento de Madrid
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4 4  á  4 1 ‘ 2 o ; s i  b ie n  e n  e l  m o m e n to  e o  q u e  e s c r ib im o s  se  

h a n  r e p u e s t o ,  q u e d a n d o  á  4 5 ‘95.

P o r  o t r a  p a r t e ,  c o m o  p o r  e l  d e c r e t o  d e  e m is ió n  d e  lo s  

B o n o s  n u e v o s ,  s e  a d m it e n  e n  p a g :o  d e l  50  p o r  100 d e  la s  

s u s o r ic io n e s  lo s  c u p o n e s  v w i c i d o s  e n  30 d e  J u n io  ú l t im o ,  

e l  d e s c u e n to  d e  e s to s  c u p o n e s ,  q u e  s e  h a c i a  a n t e r io r m e n t e  

á  5 2  p o r  loo  d e  p é r d id a ,  se  r e d u jo  ó . l a  m it a d  y  s e  n e g o ­

c ia b a n  c o r r ie n t e m e n t e  á  2 6  d e  q u e b r a n t o  s o la m e n t e .  S e ­

m e ja n t e  b r u s c o  m o v im ie n t o  p r o d u jo  e n  la  B o ls a  u n a  g r a n  

a g i t a c i ó n  y  la s  m á s  v i v a s  p r o te s t a s ;  p e r o  n o  s o n  la s  a c tu a le s  

c i r c u o a t a u c i a s  e n  q u e  s e  e n c u e n t r a  l a  p r e n s a  la s  m á s  p r o ­

p i c i a s  p a r a  r e f e r ir  l a s  g r a v e s  in t e r p r e t a c io n e s  á  q u e  e l  

a s u n t o  s e  p r e s t a b a ,  n i  c o n d u c e  d ir e c t a m e n t e  á  n u e s t r o  

p r o p ó s ito  e l  d i lu c i d a r lo .  L o s  p e r ió d ic o s  e x t r a n j e r o s  le  h a n  

d a d o , s e a  d io h o  d e  p a s o ,  u n a  g r a n  im p o r t a n c ia ;  m a s  p a r a  

n o s o tr o s  e s  p u r a m e n t e  in c id e n t a l  e n  e s t e  m o m e n to .

E l c a s o  e s  q u e  la  n u e v a  e m is ió n  d e  B o n o s  p e r ju d ic a b a  a l  

B a n c o  d e  C a s t i l la ,  q u e  a c e p t ó  d e l g o b i e r n o  u n a  g r a n  s u m a  

d e  e s t o s  v a lo r a s  e n  e l  c o n c e p t o  d e  q u e ,  p o r  la s  c o n d ic io u e s  

l e g a l e s  d e  s u  e m is ió n ,  n o  p o d ía n  a u m e n t a r s e ,  y  e s  m á s  q u e  

p r o b a b le  q u e  e l  B a n c o ,  a l  a c e p t a r  lo s  B o n o s ,  a s e g u r a s e  s u s  

in te r e s e s ,  e s t ip u la n d o  d e  u n a  m a n e r a  c o n c r e t a  q u e  n o  s e  

h i c i e r a n  n u e v a s  e m is io n e s .

E l  a s u n t o  s e  h a  a r r e g l a d o  y a ,  c o m o  h e m o s  d ic h o  a l  

p r i n c i p i o ;  p e r o  e s t o  n o  o b s t a  p a r a  q u e  n o s  o c u p e m o s  d e  

é l ;  a u t e s  p o r  e l  c o n t r a r io ,  c o n v ie n e  q u e  s e  s e p a  lo  o c u r r i ­

d o , p a r a  q u e  la s  c o s a s  q u e d e n  e n  s u  l u g a r ,  y  p a r a  d e ja r  

c o n s ig n a d a  e s t a  s o lu c ió n  c o m o  u n  p r e c e d e n t e ,  c o m o  c a s o  

d e  ju r i s p r u d e n c i a .

H é  a q u í  lo  q u e  p a r e c e  h a  s u c e d id o ;

A l  c o n t r a t a r  e l  B a n c o  d e  P a r í s  la  a d q u is ic ió n  d e  lo s  

B o n o s ,  q u e  d e s p u é s  s i r v i e r o n  p a r a  l a  g a r a n t í a  d e  lo s  B i­

l le t e s  h i p o t e c a r io s  e m it id o s  p o r  e l  B a n c o  d e  C a s t i l la ,  a l 

q u e  a q u e l  c e d ió  s u s  d e r e c h o s ,  e l  g o b i e r n o  s e  c o m p r o m e t ió  

s o le m n e m e n te  á  n o  a u m e n t a r  la  e m is ió n  d e  B o n o s ,  n i  l l e ­

v a r  á  c a b o  la  d e  n i n g ú n  o t r o  v a l o r  a d m is ib le  e n  p a g o  d e  
b i e n e s  n a c io n a le s .

E l  B a n c o  d e  C a s t i l la  n o  h a  in t e n t a d o  s i n  e m b a r g o  la  

j u s t a  r e c la m a c ió n  á  q u e  t e n i a  d e r e c h o ;  s i n o  q u e ,  h a b ie n d o  

c e le b r a d o  e n  2 6  d e  F e b r e r o  d e  e s t e  a ñ o  u n  c o n t r a t o  c o n  e l  

S r .  E c h e g a r a y ,  á  l a  s a z ó n  m in is t r o  d e  H a c ie n d a ,  p a r a  p r o ­

p o r c io n a r  10() m il lo n e s  a l  T e s o r o ,  c o n  e l  f iu  á  la  v e z  d e  

s o s t e n e r  y  h a c e r  s u b i r  e l  p r e c io  d e  l o s  B o n o s ,  e l S r .  C a m a -  

c h o  s e  e m p e ñ a b a  a h o r a  e n  r e s c in d ir  e l  c i t a d o  c o n t r a t o  d e  

u n a  m a n e r a  v io le n t a  y  p e r j u d i c i a l  á  lo s  i n t e r e s e s  d e l  
B a n c o .

A l  c a b o  d e  d o s  m e s e s  d e  g r a n d e s  b a ta l la s ,  la  c u e s t ió n  

s e  h a  t r a n s i g i d o  d e  u n a  m a n e r a  e q u i t a t i v a ,  a u n q u e  d e s n a ­

tu r a l iz a n d o  e l  c o n t r a t o ,  y  v i n i e n d o  e s t e  á  q u e d a r  r e d u ­

c id o  á  u n  s i m p le  p r é s t a m o  c o n  g a r a n t í a  d e  B o n o s ,  l l e ­

v a n d o  e l  v e n c i m ie n t o  p o r  m it a d  á  3 1  d e  D ic ie m b r e  d e l 

p r e s e n te  a ñ o  y  2 8  d e  F e b r e r o  d e l p r ó x i m o  d e  1 8 7 5 , c o n  i n ­

t e r é s  d e  9  p o r  10 0 , y  d e v o l v i e n i a  e l  B a n c o  d e  C a s t i l la  e l 

e x c e d e n t e  d e  B o n o s  q u e  e l  S r .  E c h e g a r a y  q u e r ía  s e  e o n -  

s e r v a s e u  e n  u n a  s o la  m a n o  p a r a  e v i t a r  s u  d e p r e c ia c ió n .

T a l  e s  la  h i s t o r ia  d e  l o  s u c e d id o :  l a  s o lu c ió n  h a  s id o  

e q u i t a t iv a ;  p e r o  i u d u d a b le m e n t e  h u b i e r a  s id o  m e jo r  n o  

h a b e r  h e c h o  u e c e s a r io  a l t e r a r  e l  c o n t r a t o  c e le b r a d o  e u  26  

d e  F e b r e r o  e n t r e  e l  B a n c o  d e  C a s t i l la  y  e l  m in is t e r io  d e  

H a c ie n d a , q u e  e n to D o e s  r e g i a  e l  3 r .  E c h e g a r a y .  D e  e s t a s

d is e n s io n e s  y  a lt e r a c io n e s  r e fe r e n te s  á  c o n t r a t o s  f i r m e s  y  

o b l ig a c io n e s  s o le m n e m e n t e  e s t ip u la d a s ,  n u n c a  s a le  b i e n  

p a r a d o  e l  c r é d it o  d e  la  n a c ió n . Y  e l  c r é d ito  p ú b l i c o  e s  c o ­

m o  e l  h o n o r ,  d e l  c u a l ,  c o m o  h a  d ic h o  u n o  d e  n u e s t r o s  

g r a n d e s  p o e ta s ,

« n o  a d m it e  m a n c h a ,  n i  d o b le z ,  n i  a r r u g a .»

FERRO-CARRILES DEL NOROESTE DE ESPAÑA,

VII.

S i  fu é s e m o s  á  e x a m in a r  to d o s  lo s  p u n t o s  s e c u n d a r io s  

á  q u e  a lu d im o s  e n  e l  ú l t i m o  p á r r a fo  d e  n u e s t r o  a r t i c u l o  

a n t e r io r ,  n e c e s i t a r ía m o s ,  n o  s ó lo  d e  u n e s p a c i o d e q u e  n o  p o ­

d e m o s  c o n s a g r a r  a l  e x á m e n  d e  to d o s  e l lo s ,  s i n o  t a m b ié n  

e s t a r  e n  in t e r io r id a d e s  y  p e r fe c to  c o n o c im ie n t o  d e  h e c h o s  

y  d e  n o t ic ia s  q u e  s ó lo  á  la  D ir e c c ió n  d e  la  C o m p a ñ ía  d e l 

N o r o e s te  in c u m b e n  y  p e r t e n e c e n .  N o s o tr o s  n o  q u e r e m o s  

d i s c u r r i r  s i n o  c o n  e l  a u s i U o  d e  a q u e llo s  d a to s  q u e  p e r t e -  

n e c e u  a l  d o m in io  p ú b l ic o ,  y  q u e  p o r  h a b e r  a p a r e c id o  e n  

M e m o r ia s ,  d ic t á m e n e s  y  d o c u m e n to s  o f ic ia le s ,  h a n  l l e g a d o  

h a s ta  n o s o tr o s ,  y  d e  lo s  c u a le s  p o d e m o s  u s a r  U b re  y  d e s ­

e m b a r a z a d a m e n t e .  E n t r e  e s to s  d a t o s ,s i n  e m b a r g o ,  h a y  

a l g u n o s  ta n  c o n o c id o s  y  ta n  e v id e n t e s  p o r  lo  r e la c io n a d o s  

q u e  e s t á n  c o n  lo s  a o o n t e c im ie n to a  d e  to d o s  p r e s e n c ia d o s ,  

q u e  e l lo s  b a s t a r á n  á  n u e s t r o  p r o p ó s ito  p a r a  h a c e r  j u s t i c i a  

s e c a  á  c a d a  c u a l ,  d e d u c ie n d o  l o  q u e  m á s  c o n v e n g a  á  lo s  

in te r e s e s  g e n e r a le s  d e l  p a í s  e n  p r im e r  l u g a r ,  y  á  l o s  d e  

la s  p r o v in c ia s  g a l l e g a s  y  a s t u r ia n a s  d e s p u é s .  S i  a l  h a c e r  

e s to , y  a l  e l e g i r  p o r  n o r te  d e  n u e s t r a s  a s p ir a c io n e s  o s o s  in ­

te r e s e s  q u e  e s t á n  p o r  e n c im a  d e  to d o s  lo s  d e m á s ,  p o d e m o s  

a p o y a r  á  u n a  E m p r e s a  d e  t a n t a  m o n ta  d e s p u é s  d e  h a b e r  

d e ja d o  a q u e l lo s  in t e r e s e s  á  s a lv o ,  l o  d e c im o s  c o n  i n g e n u i ­

d a d ,  te n d r e m o s  u n a  s a t is fa c c ió n  e n  e llo ;  p e r o  n u n c a  s a c r i ­

f ic a r e m o s  lo s  p r im e r o s  á  la  s e g u n d a ,  p o r q u e  e s t a m o s  p e r ­

s u a d id o s  d e  l a  a r m o n ía  q u e  e x is t e  e n t r e  t o d o s  lo s  i n t e r e s e s  

l e g i t i m 'j s ,  y  s a b e m o s  p o r  e s p e r ie n c ia  lo s  p e l i g r o s  q u e  se  

o r i g i n a n  s a c r i f ic a n d o  lo  p r i n c i p a l  á  l o  a c c e s o r io .

H e c h o  e s  d e  to d o s  c o n o c id o  q u e  l a  C o m p a ñ ía  d e l  N o r ­

o e s t e ,  g u i a d a  p o r  u n  o e lo  p a t r i ó t i c o  d ig n o  d e  a p la u s o  y  

a la b a n z a ,  h a  s id o  la  ú n i c a  q u e  c o n s i g u i ó  h a c e r  s u s  c a r r i ­

le s  e n  E s p a ñ a . N o  e s  m e n e s te r  u n  g r a n d e  e s fu e r z o  p a r a  

c o m p r e n d e r  q u e  l a  f a b r ic a c ió n  d e  m a t e r ia l  t a n  im p o r t a n t e  

e x i g í a  s a c r i f ic io s  d e  t ie m p o  y  d e  d in e r o ,  p o r q u e  n o  e r a  p o ­

s ib le  f ig u r a r s e  q u e  d e s d e  e l  p r im e r  d ia  h u b i e r a n  d e  q u e ­

d a r  v e n c i d a s  la s  g r a n d e s  d i f ic u l t a d e s  c o n  q u e  h a n  lu c h a d o  

la s  n a c io n e s  m á s  in d u s t r ia le s  a n t e s  d e  c o n s e g u i r  c a r r i l e s  

b u e n o s .
T a m p o c o  p o d ía  c o n t a r  la  E m p r e s a  c o n  u n a  c a n t id a d  

i l im it a d a ,  v i s t a  l a  e x t e n s ió n  y  la  i m p o r t a n c ia  d e  n u e s ­

t r a  i ü d a s t r l a  s i d e r ú r g i c a ;  y  a u n q u e  e l  e s t a b l e c im ie n t o  d e  

la  F e l g u e r a ,  q u e  s e  e n c a r g ó  d e  e s t e  n u e v o  é  i m p o r t a n t i s i -  

m o  a d e la n to  e n  n u e s t r o  p a ís , d is p o n ía  d e  g r a n d e s  e le m e n ­

t o s ,  d e  l a  e s p e r ie n c ia  y  p e r ic ia  d e  h o m b r e s  c o m o  lo s  s e ­

ñ o r e s  D u r o  y  c o m p a ñ ía ,  fá c il  e r a  p r e v e e r  q u e ,  s ó lo  m e r ­

c e d  á  u n a  r e g u la r i d a d  e s q u is i t a  e u  la  f a b r i c a c i ó n ,  r e c i b i r í a  

e l  N o r o e s te  la s  c a n t id a d e s  n e c e s a r ia s  d e  c a r r i l e s  p a r a  s e n ­

t a r  V ia  e n  la s  d i f e r e n t e s  s e c c io n e s  d e  la  r e d  y  e u  lo s  p la z o s  

f i ja d o s  d e  a n t e m a n o .

Daran'ie algunos años existió esta regularidad con al->
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g u n a s  i n t e r r u p c i o n e s ;  y  c u a n d o  m á s  p r e c is a  s e  h a c i a ,  y  

c u a n d o  e r a  d é  s u p o n e r  q u e  a u m e n ta r a  y  s e  f i ja s e  e n  T i r -  

l u d  d e  la  p r á c t i c a  y  d e  la  e s p e r i e n d a ,  a c o n t e c im ie n t o s  p ú ­

b l ic o s  c o n  e l c a r á c t e r  m á s  m a r c a d o  d e  f u e r z a  m a y o r  v i ­

n ie r o n  á  t r a s t o r n a r  to d o s  lo s  c á l c a l o s  y  to d a s  la s  e s p e r a n ­

z a s ,  L a  f á b r i c a  d e  h ie r r o  d e  l a  F e l g u e r a  r e c i b í a  u n a  b u e n a  

p a r t e  d e  s u s  m a t e r ia le s  d e  S o m o r r o s t r o  e a  V i z c a y a .  E l m o ­

v i m i e n t o  e x t r a o r d i n a r i o  d e  e x p o r t a c i ó n  q u e  s e  in ic ió  e u  

1 8 7 2 , t r a jo  c o n s i g o  a l g u n a s  p r im e r a s  d i f ic u lt a d e s  n o  i n ­

v e n c i b le s ,  q u e  e l  f a b r ic a n t e  y  la  E m p r e s a  d o m in a r o n  c o n  

s a c r i f ic io s  p e c u n ia r io s ;  p e r o  c u a n d o  la  v i a  d e  B i lb a o  s e  e n ­

c o n t r a b a  l i t e r a lm e n t e  c u a j a d a  d e  b u q u e s  á  la  c a r g a ;  c u a n ­

d o  p a s a b a n  d e  10 0  lo s  d e  v e l a  y  d e  70  lo s  v a p o r e s  q u e  e s ­

p e r a b a n  c o n  a n s ie d a d  p a r a  l le n a r  d e  m in e r a l  d e  h i e r r o  s u s  

b o d e g a s ;  c u a n d o  to d o  h a c i a  p r e s u m ir  q u e  a q u e lla s  m o n ta ­

ñ a s  d e  h i e r r o  s e  t r o c a s e n  e n  v e n e r o s  d e  o r o ,  e s t a l ló  la  s u ­

b le v a c ió n  c a r l is t a ;  la  e x t r a c c i ó n  d e l  c o d ic ia d o  m e t a l  s e  h i ­

z o  im p o s ib le ;  y  a s i  c o m o  p e r d ie r o n  y  s e  e s c a r m e n t a r o n  lo s  

c a p i t a le s  b i lb a ín o s  y  e x t r a n j e r o s ,  a s i  a lc a n z ó  e l  g o l p e  in e s ­

p e r a d o  á  l a  f a b r ic a c ió n  a s t u r ia n a  y  d e  r e c h a z o  á  l a  E m ­

p r e s a  c a y o s  a c t o s  d is c u t im o s .

C u a lq u ie r a  q u e  b a y a  e s t a d o  a l  f r e n t e  d e  u n  e s t a b l e c l -  

m i e a t o  f a b r i l ,  c u a l q u i e r a  q u e  h a y a  d i r i g i d o  u n a  d e  e s a s  

e m p r e s a s  m o d e r n a s ,  c u y a  e s q u is i t a  o r g a n i z a c i ó n  e x i j e  c o ­

m o  c o n d ic ió n  p r im e r a  q u e  f u n c i o n e a  to d a s  y  c a d a  u n a  d e  

s u s  p a r t e s  c o n  p e r f e c t a  r e g u la r i d a d ,  p o d r á  c a l c u l a r  e i  t r a s ­

t o r n o  q u e  s o b r e v ie n e  c u a n d o  f a l ta  u n o  d e  lo s  p u n t o s  d e  

a p o y o  p r in c ip a le s .  ¡S u ced e e u t o u o e s  l o  q u e  v e m o s  c u a u d o  

e n  u n a  m a q u in a  c o m p lic a d a  s e  r o m p e  e l  m a s  m s i g n i t i -  

c a n t e  p iñ ó n ,  e i e j e  d e m e u o r  c u a n t ía ;  h a s ta  la s  r u e d a s  p r i n ­

c ip a le s  s e  p a r a n  y  s e  e n t o r p e c e n ,  y  n o  h a y  m e d io  d e  c o n t i ­

n u a r  la  m a r c h a  m ie n t r a s  e l  q u e b r a n t o  n o  s e  r e p o n e . C a r e ­

c e r  d a  c a r r i le s  n a c io n a le s ,  e q u iv a le  a  d e c i r  q u e  h a y  q u e  

b u s c a r lo s  e u  e l  e x t r a n j e r o ,  y  a d e m á s  d e l t ie m p o  n e c e s a r io  

p a r a  e u c o n t r a r lo s  ó  l a b r i c a r i o s  d e  l> s d im e u s iu o e s  e x i g i ­

d a s  p o r  e l  c o n t r a t o  d e  c o u s t r u c c io o ,  d e b i ó  t r o p e z a r s e  d e  

s e g u r o  c o n  ia  d e s c o n f ia n z a  q u e  á  to d a  E u r o p a  in s p ir a b a u  

lo s  a s u u t o s  e s p a ñ o le s ,  y  c o n  e x i g e n c i a s  m u y  n a t u r a le s  y  

p r u d e n t e s  p o r  p a r t e  d e  io s  e x t r a n je r o s ;  p e r o  s e n s ib le s  y  

g r a v o s a s  p o r  to d o  e x t r e m o  p a r a  n o s o tr o s .  C o m p a ñ ía  c o u o -  

o e m o s  a  i a  c u a l  e x i g i ó  u n  fa b r ic a n t e  d e  c a n i l e s  e n  l u g l a -  

t e r r a  q u e  d e p o s ita s e  e l  t o t a l  im p o r t e  d e  s u  m a t e r ia l  a/itts 
de em^emr á J'ubricarle.

y  n o  s e  c r e a  q u e  s e m e ja n t e s  e x i g e n c i a s ,  t a n  p e s a d o s  

g r a v á m e n e s  s ó lo  h a n  te n id o  l u g a r  r e s p e c t o  a l  p u n t o  c o n ­

c r e t o  q u e  a c a b a m o s  d e  c i t a r .  P o r  d e s g r a c ia  m u c h o  d e l m a ­

t e r i a l  n e c e s a r io  e u  i o s  «‘.a m in u s  d e  h i e r r o  t i e n e  q u e  im p o r ­

ta r s e  e u  e l  p a ís  y  l o  q u e  a c a b a m o s  d e  d e c ir  s e  h a  r e p e t id o  y  

se e s t a  r e p it ie n d o  t o d a v ía  r e s p e c t o  a  lo c u m o t u r a s ,  a l l a n t a s  

y  e je s  y  b a lle s ta s ,  a  m a t e r ia l  d e  t e l é g r a f o  y  a  o t r a  m u l ­

t i t u d  d e  e fe c t o s  q u e  a n t e s  s e  o b t e n ía n  c o n  c i e r t a s  íá u i l l d a -  

d e s  r e la t iv a s .

E s to  m is m o  p u d ié r a m o s  p a t e n t iz a r  r e s p e c t o  á  c a p i t a le s  

y  r e c u r s o s  d e  c r é d ito .  A u n q u e  e i  d in e r o  n o  s e  f a b r i c a  y  se  

e s p e n d e  c o m o  e l  m a t e r i a l  f i jo  ó  d e  t r a c c i ó n ,  e la b ó r a n s e ,  

s i n  e m b a r g o  io s  r e c u r s o s  e u  fo r m a  J e  a d e la n t o s ,  d e  p r é s ­

ta m o s  ó  f ia n z a s ,  p o r  a p e r a c io u e s  q u e ,  s i  n o  s o n  m a t e r ia le s  

s o n  d e lic a d a s  c o m o  n i n g u n a  o t r a  y  s u f r e n  a l t e r n a t i v a s  y  

p e r c a n c e s ,  t a u t o  m a s  d i f íc i le s  d e  c o m p r e n d e r ,  c u a n t o  q u e  

{ • e r ie n e c e n  a l  t e r r e n o  m o r a l .  N a d a  h a y  t a n  e s q u is i t a m e n t e

s e n s ib le ,  t a n  p r e c a v i d o  y  a u n  p u d ié r a m o s  d e c i r ,  ta n  m e ­

d r o s o , c o m o  e l  d in e r o  ó  e l  c a p i t a l ,  y  u n a  C o m p a ñ ía  p u e d e  

te n e r  h e c h o s  s u s  a r r e g l o s ,  p u e d e  h a b e r s e  c r e a d o  á  f u e r z a  

d e  p r e v is ió n ,  u n a  r e s e r v a  i m p o r t a n t e ,  y  d e  l a  n o c h e  á  la  

m a ñ a n a  v e r  q u e  e s t a  d e s a p a r e c e  a l  n u e v o  im p u ls o  d e  u n  

s e n c i l lo  y  la c ó n i c o  t e le g r a m a .  M u c h o s  y  n o t a b le s  e je m p lo s  

p u d ié r a m o s  c i t a r  d e  n e g o c io s  q u e  s e  t e n ía n  p o r  h e c h o s  e n  

f ir m e  e u  18 7 2  y  q u e  s e  d e s h ic ie r o n  c o m o  la  n i e b la  a n t e  e l  

v ie n t o  a p e n a s  l l e g a r o n  á  la s  n a c io n e s  e u r o p e a s  la s  p r i m e ­

r a s  n o t ic ia s  d e  lo s  d e s v a r io s  in ic ia d o s  á  f in e s  d e  a q u e l  a ñ o ,  

A  la  c a íd a  d e  D . A m a d e o  s u e s d ió  u n a  r u i n a  g e n e r a l ,  y  

c u a n d o  lo s  c a p i t a l e s  m á s  s a n e a d o s  y  r a b u s t o s  s e  r e s in t ie ­

r o n  h a s ta  e l  p a n t o  d e  v e r s e  r e d u c id o s  á  l a  m it a d  y  á  la  

t e r c e r a  p a r te ,  p o d e m o s  im a g i n a r n o s  s i n  q u e  n o s  c o n s t e  y  

s in  q u e  t e n g a m o s  d a to s  p r e c is o s  s o b r e  l a  m a t e r ia ,  q u e  e s  

lo  q u e  le  s u c e d e r ía  á  l a  C o m p a ñ ía  d e l  N o r o e s te ,  t e n ie n d o ,  

c o m o  t e n ia  e n t o n c e s ,  s u s  o b r a s  e n  e l  m a y o r  g r a d o  d e  d e s ­

a r r o llo  y  s i e t e  d  o c h o  m i l  o b r e r o s  q u e  p a g a r  c o a  l a  p u n ­

t u a l id a d  q u e  h a y  q u e  p a g a r  a l  o b r e r o .  N o  c r e e m o s  q u e  s e a  

n e c e s a r io  c o n t i n u a r  e x a m in a n d o  o t r o s  p u n t o s  s e c u n d a r io s ;  

t e n d r ía m o s  t a r e a  p a r a  m a c h o s  n ú m e r o s .  L o  d i c h o  b a s t a  

p a r a  q u e  n u e s t r o s  le c t o r e s  s e  p e r s u a d a n  d e  r a z o n e s  q u e  

e s t á n  á  la  v i s t a  d e  to d o s . S i  n o s  h e m o s  d e te n id o  e n  a p u n t a r  

y  e x p l a y a r  ta l  ó  c u a l  e j e m p l o ,  e s  p o r q u e  a d v e r t im o s  q u e  

t o d a v ía  h a y  g e n t e s  q u e  h a b la n  c o m o  s i n o  h u b ie s e n  s a l id o  

d e  lo s  b u e n o s  t ie m p o s  d e  18 6 1) ,  ó  c o m o  s i  lo s  la m e n t a b le s  

a c o n t e c im ie n t o s  q u e  p e r t u r b a n  to d o  t r a b a jo  n o  f u e s e n  b a s ­

t a n t e s  á  e x p l ic a r  l a  s i t u a c i ó n  a u g u s t i o s a  e n  q u e  s e  e n c u e n ­

t r a n ,  n o  u n a ,  s i n o  to d a s  la s  e m p r e s a s  d e  f e r r o - c a r r i le s .-  

V e r d a d  e s  q u e  la  m a y o r  p a r t e  d e  la s  p r in c ip a le s  e s t á n  e n  

p ié  y  s e  s o s t ie n e n ,  p o r q u e  c u e n t a n  c o n  lo s  c a p i t a le s  e x ­

t r a n je r o s  c o m p r o m e t id o s  e n  e l la s ;  p e r o  e s to  n o  e s  r a z ó n  

p a r a  q u e  s e  a t a q u e n  c o n  m a y o r  e u c o u o ,  p a r a  q u e  s e  t e n g a  

m é n o s  m ir a m ie n t o  y  c o u s ld e r a c t o n  c o n  a q u e l la s  C o m p a ­

ñ ía s  e s p a ñ o la s  q u e  h a n  c o n s t r u id o  u n  n ú m e r o  r e s p e t a b l e  

d e  k i ló m e t r o s  s in  m á s  a u x i l i o  q u e  s u s  p r o p ia s  fu e r z a s .

D e s p u é s  d e l e x a m e n  h e c h o ,  q u e r e m o s  d i lu c id a r  o t r o  

p u n t o  im p o r t a n t ís im o  q u e  n o  e s  p o s ib le  d e s c a r t a r  e n  e l  

t r a b a jo  d e  d is c u s io u  e u  q u e  n o s  v e m o s  e m p e ñ a d o s ,  H e m o s  

ie id o  v a r i a s  v e c e s  y  e n  e s to s  ú l t i m o s  d ia s  s e  n o s  h a  v u e lt o  

á  d e c i r ,  q u e ,  s i  la  E m p r e s a  d e l  f e r r o - c a r r i l  g a l l e g o  h u b ie r a  

c a íd o  e n  o t r a s  m a n o s ,  a q u e l  o s t a r i a  h e c h o ,  c o n  l o  c u a l  s e  

p a r e c e  in s in u a r  o t r o  c a r g o  á  l a  C o m p a ñ ía  a c t u a l ,  p o r q u e  

a c u d ió  á  la  s u b a s t a  y  p o r q u e  e u  e l l a  o f r e c ió  m a y o r e s  

v e n t a j a s  q u e  to d o s  lo s  i ie i t a d o r e s .  A q u í  t a m b ié n  e n c o n t r a ­

m o s  q u e  s e  h a n  p e r d id o  e n  m u c h a s  c o s a s  i a  m e m o r ia ;  y  c o ­

m o  lo s  h e c h o s  a u t é n t ic o s  r e la c io n a d u s  c o n  la  c o u c e s io n  q u e  

n o s  o c u p a ,  d a n  m o t iv o  p a r a  d i r i g i r  e l  c a r g o  h a c i a  o t r a  

p a r t e ,  la  im p a r c ia l id a d  u o s  im p o n e  e l  d e b e r  d e  t r a t a r l e  s o n  

d e te n im ie n to ,  y  p o r  e s o  a p la z a m o s  l a  t a r e a  h a s t a  e l  p r ó x i ­

m o  n ú m e r o .

B.

R A Z O N  D a  F U E R Z A  M A Y O R .

S e g ú n  s e  n o s  a s e g u r a  p o r  in fo r m e s  q u e  te n e m o s  m o t i ­

v o s  p a r a  c r e e r  ñ d e d tg  u o s , p a r e c e  q u e  e l  C o n s e jo  d e  E s ta d o  

h a  d e v u e lto  y a  in fo r m a d a  a l  m i n is t e r io  d e  F o m e n t o  l a  in s ­

t a n c ia  e l e v a d a  p o r  1 7  C o m p a ñ ía s  d e  c a m in o s  d e  h i e r r o  e n  

c o n s t r u c c i ó n ,  s o l ic i t a n d o  q u e ,  p a r a  e l  c u m p lim ie n t o  d e  s u s
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r e s p e c t i v o s  c o n t r a t o s ,  n o  se  la s  i m p u t e  e l  t ie m p o  p e r d id o  

p o r  c a u s a  d e  la s  c i r o u n s t a n c ia s  a n o r m a le s  p o r q u e  v ie n e  
a tr a v e s a n d o  e l p a ís .

E l i  n fo r m e  d e l C o n s e jo  d e  E s ta d o  e n  p le n o ,  c o m o  n o  p o ­

d í a  m é o o s  [de e s p e r a r s e  d e  l a  i l u s t r a c i ó n  d e  a q u e l  a lto  

C u e r p o , e s t á  in s p ir a d o  p o r  lo s  p r i n c i p i o s  m á s  e s t r ic t o s  d e  

j u s t i c i a ,  y  n o s o t r o s ,  s ie m p r e  a n s io s o s  p o r  l a  p r o s p e r id a d  d e  

t a n  ú t i le s  e m p r e s a s , n o  p o d e m o s  m é o o s  d e  f e l i c i t a r  a l  s e ­

ñ o r  m in is t r o  (le F o m e n t o  y  a l  D i r e c t o r  d e  O b r a s  p ú b l i c a s  

s i ,  a c e p t a n d o  lo s  p r i n c i p i o s  d e l  lu m in o s o  d ic t á m e o  d e l 

C o n s e jo ,  c o n t r i b u y e n ,  c o n  l a  a c t i v i d a d  é  i lu s t r a c ió n  q u e  

le s  s o n  p r o p ia s ,  á  s a l v a r  e n  u n  b r e v e  p la z o  la  agrave  d i f ic u l ­

ta d  q u e  a m e n a z a  p o r  m o m e n t o s  c o m p r o m e t e r  s é r la m e n te  
c u a n t io s o s  in te r e s e s .

C A R G O  I N J U S T O .

L a  Ejoca h a b la  d i r i g i d o  á  la  e m p r e s a  d e l N o r t e  u n  c a r ­

g o  in ju s t o  q u e  o tr o  c o l e g a ,  ta m b ié n  d i a r i o ,  d e s v a n e c e  d e  

la  m a n e r a  m á s  c o n c l u y e n t e ,  e x p r e s á n d o s e  e n  lo s  s i g u i e n ­
t e s  t é r m in o s :

«Solo la pasión política puede explicar el que periódicos como 
la ípoca supongan que la empresa del ferro-carril del Norte ha 
incurrido en responsabilidad permitiendo que el trsn del domin­
go retrasara dos horas su llegada á Madrid, con el objeto de que 
el Sr. Ruiz Zorrilla se detuviese á visitar á sus hermanas en el 
Escorial.

»No ha existido tal retraso, ni por lo tanto semejantes respon­
sabilidades. El tren que debía llegar á Las ocho y cuarenta mi­
nutos de la mañana, á esa hora llegó el domingo como llega to­
dos los dias. Lo que oourriií, y eso no creemos que el gobierno, 
Di la empresa del ferio-carril del Norte, ni la misma S_poca pue­
den impedirlo, fue que el Sr. Raíz Zorrilla abandonó el tren- 
correo en que venia, p ira tomar el expresa que llegas Madrid dos 
horas más tarde, con objeto de visitar á sus hermanas en el Es­
corial.

»Ya ve la Bpoca con cuanta sinrazón dirige sus cargos siem­
pre que se ocupa de hechos en que presume pueda haber respon­
sabilidad para alguno Ce loa hombrea más caracterizados de 
nuestro partido.»

PRENSA EXTRANJERA.

2a ZtJíríA—«Hemos llamado la atención de loa capitalistas 
y de los rentistas sobre las obligacLooea de prioridad del Norte de 
España, títulos que al curso actual soala coiocacíoQ de fondos 
más remunaradora que puede realizarse an obligaciones do ferro­
carriles: están á 20?‘o0 y se va á cortar un cupón neto de 7‘50 
francos en el mes de Octubre.»

Publica un articulo muy extenso acerca de la fusión de las 
Compañías de Sevilla á Jerez y Cádiz y de Córdoba á Sevilla, en­
caminado á demostrar que la primera de ellas es la que obten­
dría de ta fusión mayores boneñcios y ventajas.

Za/’rascí^saaeiertf.—El corresponsal de esta colega en Ma­
drid le da eue :ta de varios asuntos, entre ellos de la cuestión aun 
pendiente á la fecha de la earta, entre el Banco de Castilla y el 
ministro de Hacienda Sr. Camacho.

El corresponsal es:i equivocado al decir que la cuestión con­
sistía en que, habiendo el Sr. Eehegaray encargado al Banco la 
la negociaoiou de bonos del Tesoro mediante una oomisiou deter­
minada, el ministro actual quería reducirla. A pesar de este error

hecho, el colega de París titse razoa ai oeotarar que un mi

nístro trate de faltar á lo estipulado con los que contrataron con 
antecesoras suyos eu el departamento de Hacienda.

«Según ese principio, añade, habría de ponerse en tela de jui­
cio todo lo hecho por todos los ministros de la revolución de 1868, 
desde los Sres. Figuerola y Ruiz Gómez, hasta el Sr. Eehegaray, 
aiu olvidar á lo» Sres. Ladiko, Tutau y Candau. Todo, puss, se re­
ducirá á mucho ruido para nada.»

Journal detckmins(U/er.~Ooáp.i$ii«[ sstado actual de la 
Compañía del Noroeste de España; pero cometiendo inexactitudes 
al consignar ios hechos, que quitan toda autoridad á sus pala- 
brai.

Del consolidado español exterior, dice qm no ha variado y 
que se cotiza á 18.

Journal des action*aires.~'PX Norte de España, dice, se ha re­
puesto algo, avanzando hasta 152*50.

«Algunas ventas han llevado el Córdoba á Sevilla á 500 
francos.

»No tenemos ninguna alteración que consignar respecto de 
Zaragoza á Pamplona.

»Madrid á Zaragoza y Alicante está á 261*25 sin modiScacion 
notable respecto de la semana precedente.

»El moviliario español ha progresado todavía algunos fraacoe 
y está á 585.»

2c Semaine íjwncíírc:—.«Los fondos españoles, un poco máa 
ñrmes á 18 1/8 la exterior, y la interior á 12 11/16.»

Publica una larga carta remitida tratando el asunto de la fu­
sión de las lineas da (Airdoba á Sevilla y de Sevilla á Jerez y Cá­
diz, en el sentido de ios que consideran que la primera concede 
pocoá los interesados eu U segunda. Su argumento principal 
consista en consignar que, para 1879, la Compañía de Córdoba á 
Sevilla concluirá de percibir la subuencion del Estado concedida 
por veinte años.

D im  que la liquidación de la Sociedad de las minas de estaño 
da Zamora ha sido acordada por la última Junta general de ac- 
eioi'istas quedando nombrados li'juidadorea MM. Exslman, de 
Poix y Alary.

Moniteur des intiréU McfcrííA».—Ocúpase del programa de 
nuestro gobierno para la subasta (ya verifleada) de tres trimes­
tres de cupones de la deuda interior, de bonos del Tesoro, de ac­
ciones de carreteras y de obligaciones de ferro-carnles, asi como 
de las del Tesoro vencidas, por una suma efectiva de 6.250.000 
pesetas. En cuanto á la deuda exterior, dice que el gobierno se 
reserva tomar disposiciones tan pronto se decida el modo de efec­
tuarse el pago.

2s France ñnaneltrt.—^̂ â  que el señor ministro de Hacien­
da, «no solamente se ha enajenado las simpatías de la alta ban- 
» ca inglesa, francesa y belga, sino también las Je los oapítalis- 
» tas españoles.»

Ocúpase de la fusión de las Compañías de Sevilla á Jerez y 
Cádiz y de Córdoba á Sevilla, dioien do que loa tenedvrea'de gran 
número de acciones de la primera no aceptan la proposición sino 
se aumenta el tipa de iO francos; mientras que los accionistas en 
pequeño están dispuestos á aceptar Usa y llanamente la proposi- 
cion.

L‘Induilñe.~K^\ doviliario español, dice, con firmeza, á 687 
francos.»

«Eu España, añade en otro tugar, el ministro de Hucifada lu- 
» cha con complicalisimaa dificultades financieras. Sin embargo,
» el anuneio de algunas ventajas obtenidas por « l  ejército liberal 
» ha hecho subir el p-aoio de las fondos españoles. Se negocia la 
» exterior á 18 1/1, y la interiora 12 13/'6.»

Dice que se ha formado en París ua comité de obligacionistas 
de la Compañía del Noroeste de España.
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DOCUMENTOS OFICIALES.
M I N IS T E R I O  D E  H A C I E N D A .

EXPOSICION.

Sr. Presidente: Para llevar á cabo lo dispuesto en el decreto 
de 2d de Junio último, relativo á la reducción de los intereses de 
la Deuda pública, y bacerlo por los procadimientoa. que mejor 
pudieran conducir al acierto, se cred por otro decreto de 26 de 
Julio siguiente una Junta, cayo dietáraen ba de formar parte de 
la información destinada á preparar resolución de tanta impor­
tancia. Constituida aquella inmediatamente, dió principio de se­
guida a sus trabajo"; mas como su juicio ba de basarse sobre da­
tos de carácter oficial que habían de suministrar ks dependen- 
«ias administrativas, y los reclamados á este propósito por la 
Junta no hayan podido reunirse por completo sino hace pocos 
dias, es forzoso prorogar el breve plazo que en razón á la índole 
del asunto, y dando en el celo de los vocales de la Junta, se ha­
bla fijado á esta para la terminación de sus trabajos en 30 del 
presante mes; y al efecto tengo el honor da someter i  la aproba­
ción de V. B. el siguiente decreto.
i-  .. Madrid 29 de Setiembre de 1871.—El ministro de Hacienda, 
Juan Francisco Camacho.

DECRBTO.

De acuerdo con lo propuesto por el ministro de Hacienda,
Vengo en decretar lo siguiente:

Artículo único. Se proroga al 31 de Octubre próximo el plazo 
ssiSalaUo en el decreto de 26 de Julio último para Mrminar sus 
trabajos a la JuQta encargada de emitir dictamen acerca de la 
forma más conveniente da llevar á cabo la reduecion de los inte­
reses de la Deuda pública.

Madrid veintinueve de Setiembre de rail ochocientos setenta 
y euatro.—Francisco Serrano.—El ministro de Hacienda, Juan 
Francisco Camacbp.

M IN IS T E R I O  D E  F O M E N T O ,

limo. Sr.; Visto el proyecto presentado por la Compafiia cesio- 
naria de las minas de Biolinto para la construcción de un muelle- 
embarcadero en el OJtel, como término del ferro-carril qne dicha 
Compañía esta construyendo desdo las referidas minas al puerto 
(le Huelva:

Vista una exposición presentada á nombre de la misma Com­
pañía en solicitud de autorización para emprender desde luego 
las obras del muelle-embarcadero en su primer tramo recto;

Oido el informe de la Junta oonsaltiva de Caminos, Canales y 
Puertos,

El Presidente del Poder Ejecutivo de la República, de acuerdo 
con lo propuesto por esa Dirección general, ha tenido á bien re­
solver lo siguiente.

1. ° Se autoriza á la Compañía cesionaria de ks minas de Bio- 
tintoparael establecimiento de an muelle-embarcadero en el 
Odiel, com término del ferro-carril de Riotiuto á Huslva.

2. ® La Compañía podrá desde luego construir el primer tramo 
recto comprendido entre la costa y la línea de más bajas aguas, 
con sujeción al proyecto que ha presentado y con las modíflca- 
cions propuestas por el ingeniero jefe de la provincia, bajo cuya 
vigilancia se ejecutarán las obras.

3. ° La Compañía presentará un nuevo estudio del segundo 
trozo del muelle con los datos necesarios para fijar definitivamen­
te su emplazamiento y avance en la ría, de modo que no ofrezca 
obstáculo alguno á la navegación.

Lo digo á V. I. para los efectos correspondientes. Dios guarde 
á V. I. muchos años. Madrid 25 de Setiembre da 1874.—Navarro 
Y Rodrigo.—Sr. Director general de Obras públicas.

F E R R O - C A R R I L E S  E X T R A N J E R O S

Jimia. Es pasmoso el pasto que suministran á la especula­
ción los ferro-carriles moscovitas. En Marzo de este año, la sus- 
orioion pública á las acciones de las líneas de Fastovo y de Oren- 
bourg, por un capital nominal de 10.100.000 rublos, produjo una 
demanda de treinta veces la suma solicitada; en Abril, la suseri - 
cion á las acciones de las líneas del Vístula y del üral, por un 
capital nominal de 13.422.000 rublos, se cubrió más de cien ve­
ces. Esta enormidad de demandas, producida por la especula­
ción, continúa en proporciones notables; si bien no coa tanta 
exageración como en los dos casos citados.

Inglaterra. En la semana terminada el 13 de Setiembre pró­
ximo pasado, los ferro-carriles ingleses han recaudado 1.171.067 
libras esterlinas, (sontra i .162.821 en la correspondiente del año 
1873; y el nroducto medio por día y kilómetro resulta de 179pe- 
setas, contra 176.

Francia. El diario oficial francés publica los ingresos de los 
ferro-carriles en el primer semestre de este año, comparados, r.o 
ya con los del periodo correspondiente de 1373, sino con los del 
año 18(59, considerado como normal en cnanto al tráfico de los 
caminos de hierro.

El cuadro comparativo presenta en el rendimiento kilométri­
co de loa caminos de las seis grandes Compañías de la red anti­
gua, comprendido el ferro carril de circunvalación de París, un 
aumento de 3.667 francos, que representa en cinco años un oreoi - 
miento de 13‘4& por 100, ó de 2‘70 por 100 anual por término 
medio.

El excedente para loa caminos de la red nueva es sólo de 13" 
francos, lo que representa únicamente un aumento de 1‘40 por 
100; pero es necesario advertir que, mientras la longitud da la 
red antigua ha permanecido siendo casi la misma, 9.247 ki lóme > 
tros en 1874 y 9 317 en 186D {la disminución proviene de la pérdi­
da de las lineas situadas en el territorio cedido], la longitud da la 
red nueva soba elevado, desde 7.530 kilómetros, hasta 8.172, po 
la agregación de líneas nuevas y aun poco productivas. En las l í ­
neas diversas, independie/.tes de las seis grandes redes, resalta 
dismínueion; pero la explotación se ha acrecentado, <\e 430 kiló­
metros, i  1.181, y no hay medio de hacer una comparación útil» 
siendo tan grande el aumento.

El 14 de Setiembre ha sido adjudieada la coneesion da una l i ­
nea férrea de Besanzon á Morteau.

Italia. La Cámara de Comercio de Turin se ha ocupado des- 
úe fines de Agosto de un proyecto de ferro-carril desde la anti­
gua capital del Piamonte á Marsella, pasando por Saluzvo y Dro- 
nero. La Cámara ha recibido nna carta del cónsul general de Fran­
cia en Turin y una nota de Mr. Decazes, ministro de Negocios ex­
tranjeros, minifestando que la Dirección de Obras publicas de su 
nación está en tratos con la Compañía de París-Lyon-Mediterrá- 
nao, para la concesión á estado una linea de Gap á Brianzon, 
línea que perderla una gran parte de su importancia, si no se pro­
longara por el territorio italiano hácia Bardooneche y Turin. El 
duque de Deeazes manifiesta su deseo de que se insista cerca de 
los diputados de Turin para presentar este trazado como preferi­
ble aldeSalozzo yDronero.

E X P O S I C I O N  D E  L A S  P R O V I N C I A S  D E L  E S T E .

El jueves último se abrió de nuevo la Exposición de productos 
de la región del Este, que se había cerrado durante el verano; y 
aldia siguiente se reunieron para constituirse y comenzar sus ta­
reas los Jurados elegidos por loa expositores; pues en esta Ex­
posición, Y cont:a la costumbre generalmente admitida, los 
miembros del Jurado no deben su elección al gobierno, ni á la
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empresa organizadora, si eo á lo que pudiera llamarse en sn «lase 
el sufragio universal Há aquí 1h lista de los jurados:

Kxcmo. Sr. D. Bmilio Casteiar,
— Sr. Duque da Fernao-Niiñez.

IlLmo. Sr. D. Ignacio J. Escobar.
Sr. D. A-otonio Aguílar.

Excmo. Sr. D. Emilio Arrieta.
Illmo. Sr. D. Francisco Javier de Bona.

Sr. D. Pedro Antonio Alarcon.
Sr. D. José María Alonso de Beraza.

Excmo. Sr. D. Eduardo Alonso Colmenares.
— Sr. D. Víctor Arnau.
— Sr. D. Simeón Avalos.
—■ Sr: D. Antonio Caballero de Boda.
— Sr. D. Antonio Cánovas del Castillo.
— Sr. D. Francisco da Cárdenas.

Sr. D. Carlos Frontaura.
Bxcmo. Sr. D. Federico Hoppe.

— Sr. Conde de Llobregat.
~  Sr. D. Hilario Nava y Caveda.
— Sr. D. Alberto Quintana.
— Sr. D. J. Romero y Robledo.
— Sr. D. Servando Euiz Gomes.
— Sr. Conde de Toreuo.
— Sr. D. Augusto de Dlloa.
— Sr. D. Bernardo Iglesias.

Sr. Conde de tas Almenas.
Excmo. Sr. D. Salvador Albacete.

— Sr: D. ManuelDanvila.
— Sr. D. Pedro Moi'eao Rodríguez.
— Sr. D. Antonio Ramos Calderón.

Sr. D. Emilio Raíz de Salazar.
Sr. D. Francisco Sauz.

Illmo. Sr. D. Luis Rute.
Excmo. Sr. D. Pracisco Julián.

Sr. D. Francisco Boronat.
Sr. D. Antonio Aura Boronat.

Excmo. Sr. D. Eduardo Chao.
Sr. D. Adolfo de Quesada.

Excmo. Sr. Marqués de Alcañices.
— Sr, D. Víctor Balaguer.
—- Sr. D Acisclo Víctor Miranda.
— Sr. D. Luis Mayana.
— Sr. D. Eleutario Maiasonava.
— Sr. D. DioDísio López Roberts.
— Sr. D. Félix Gómez de la Serna.

Sr. D. Isaae González de Goyeneeht.
Illmo. Sr. D. Mariana Carderera.

Sr. D. Prudencio ALvarez.
Sr. D. Vicente Bjs y Curtes.

Excmo. Sr. D José Etduayen.
— Sr. Marqués da Acapuleo.

Una comisión nomiaadora, designada al efecto, y después de
retirarse á deliberar, propuso para tormar la mesa, y fueron eiegi- 
dos por unanimidad.

Presidente: Sr. Mayans.
Vicepresidentes, Sras. Chao y Quintana.
Secretarlo, Sr. Alonso de Beraza.
Vico-secretario, Sr. Bas y Cortes.

Por invitación del Exorno. Sr. D.José Emilio do Santos, di­
rector gerente de la Exposición. y en tal csncepto miembro na­
to del Jurado, se invitó á los señores presentes para que designa­
ran las secciones á que quisieran pertenecer; y verificada que 
fué la división delJurado eu seccioaes, estas se reuaietou separa­
damente para nombrar cada una su presidente y secretario, que­
dando elegidos:

Arles gráficat. Sr. Aguilar, presidente; Sr. Euiz de Salazar 
secretario.

Objetos mtilicos. Sr. Balaguer, presidente; Sr. Salazar secre­
tario.

Tejida. Sr. Balaguer, presidente, Sr. Aura Boronat, sacre- 
taño.

Materiales ieconstrucción. Sr. Nava, presidente; Sr. Rute se­
cretaría.

Aac¡Uiaresiel&%nd.v.stH<i. Sr. Chao presidente; Sr Martorell 
secretario.

SnstaivAas alimenticias. Sr. Mayans presidente; Sr. Berazase- 
eratario.

SUBASTA DE CUPONES.

E q la subasta celebrada el jueves último en la Direccioa 
general de la Deuda para amortizar hasta 25 millones de 
reales efectivos de cupones de efectos públicos vencidos se 
han presentado 685 pliegos que conteniau 732 proposicio­
nes, ofreciendo dichos valores desdi el 50 por 109 basta la 
par, si bien de estos últimos son pocas,

yERRO-CABRILES PENINSULARES.

Córdoba i  Snilla. Los ingresos, en la penúltima se­
mana, presentan un aumento de 2 451 pesetas.

Norte de España. Aumento de '55 797 pesetas. U ltim o 
ourso en aquella semana 151‘25, en la Bolsa de París.

Alar ¿Santander. Aum entoen los ingresos de 3.729.027 
(suponemos que desde principios del año).

Zaragoza d Pamplona y Barcelona Disminución de 
17.720 pesetas.

Perro-earriles portugueses. Los ingresos han tenido 
una disminución de 2.559 francos.

Ultimo precio, 187‘50.

TÚNEL DE LA HANCHA.

Hemos dicho ya que este proyecto, de que tacte  se ha ocupa­
do nuestra Ga c e t a  presentan Jo y  analizando cuantos aistemaa 
se han propuesto, ha entrado en la época de auejecuoiou práctica.

Hé aquí algunas noticias que Mr. Bsrgaron iogeniero corres­
ponsal de la Oompañis ha sumioiatrado al Congreso científico: 

Loa capitalistas y hombrea de ciancía que adelantan esta 
jigantesea empresa pidan una concesión de 30 años, en lugar da 
los 99 otorgaJoa generalmente á las Compañías de ferro-cairiles, 
y no solicitan garantía de interés ni subvención. Ademái, están 
dispuestos á gastar J.000.000 da francos, que es la suma ooosiie- 
rada como necesaria para los primeros estudios.

El proyecto en cuestión consiste, como repetid miente lo he­
mos dicio, en abrir dos pozos, en ambas costas francesa é ingle­
sa, y dos galenas, de un kilómetro de longitud cada una, á partir 
del fondo de loe pozos, y á una profundidad de 58 metros más ba­
ja que el fondo del mar. Loa resultados de este trabajo preliminar 
no dejarán la menor duda acerca de la posibilidad de realizar la 
obra.

El alma de esta empresa, con los Sres. M. Chevalier, León 
Say y Rosichild, es Mr. Lavalley, el iugaaiero que ha vencido las 
mayores dificultades en la construcción del Canal de Suez, y ain 
el cual tan gigantesca obra acaso no se hubiera realizado. Mr. La- 
valley estima en 150 millonea de francos el coste de esta obra; los 
ingenieros ingleses «reen que llegara i  340 millonei. En cuánto
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»1 túnel el citado ingeniero opina que deberla construirse la mi­
tad por Francia y U otra mitad por In,'laterri y para 
estos dos países á que impulsen enérgicamente la obra, debería 
estipularse una boniacaoion para el qae hubiera trabajado mas 
deprisa.

Los i  millonea que forman el capital preliminar están casi en­
teramente suscritos: al ferro-carril del Norte francés se suscribe 
por un millón de fraocos; las dos Compañías de Londres a Dower,
Mr otro millón y Mr. Bostchlld por 500.000 francos. Se espera
queelbaronLioueldeRostohild se suscribirá por la misma su­
ma Mr. Duval ofrece 50.000 irs. por la ciudad de París, y los 
Srea. CheTalier, Lson Say y Latalley sa han suscrito cada uno 
por 2 5 .0 0 0  francos. Es seguro que en arabos lados dol estrecho 
muchas personas contribuirán con sumas grandes 6  pequeñas pa­
ra completar el capital necesario. Bastarían un poco de buena vo­
luntad por parte de la admiuistracian francesa y un ligero cam­
bio de ideas en al Parlamento ingles, en loconcernienteal mono­
polio y la competencia, para que se realizase en cinco años una
comunicación directa entre París y Londres.

Mr. Calliaux, ministro de Obras páblioasde la reciña Eopubli- 
ca. ha preparado el proyecto de concesión; y. sin la suspeosion de 
las sesiones, estaría ya sometido á la Asamblea nacional. Peto el 
tiempo de Ua vacaciones no será perdido, porque elDuquedsDe- 
oazes debe someter á Lord Derby, ministro de Estado de Ingla­
terra un proyecto de convenio diplomático sobre el particular.

Es probable que el gabinete británico acoja de una maaerafa- 
vorable las negociaciones, puesto que en el proyecto están toma­
das cuantas medidas se han considerado necesarias para f l  caso 
de guerra. A cada extremo del túnel se establecerá una compuer­
ta que cualquiera de los gobiernos podrá abrir para inundarlo, be 
ha calculado que para poner de nuevo el túnel en estado do cir­
culación bastará un trabajo de 2.000 caballos de vapor funcionan­
do durante 40 días.

Reunidos los fondps para los trabajos preparatorios, los oouce- 
Biouarios se co mprometen á ejecutarlos, con derecho á renunciar 
su privilegio y el ensayo no les parece de resultados para presa- 
ffiat un éxito feliz al proyect* ,  . ,  ,  .  j

Poseen nueviis máquinas que perforarían el tunela razón de
Imetro y 20 centímetros por hora; y trabajando día y noche se 
sabe el tiempo que se invertiría en abrir los 31 Icilómetroa, ata­
cándola obra por ambas extremidades.

Estando el túnel á 120 metros bajo el auaio en la parte tnas 
profunda del canal, el recorrido subterráneo, comprendidas las 
bajadas de las costas, no teadrá ménos de 50 kilómetro»; es de- 
«ir que estas entradas en pendiente serian de 8 kilómetros; cada
una. , .

Realizada la obra, el trayecto de Pana a Londres se recorrería 
en 8 horas. El precio del pasaje seria eineo vscea el importe de las 
tarifas de los ferro-csrriles ordinarios.

Bajo el punto de vista práctico de la ejecución, no se conside­
ra que haya dificultades insuperables.

Como cuanto concierne á esta grandiosa obra esde sumo inte­
rés, añadiremos algo da lo que sobre ella encontramos en elJo»r- 
«a/<foííMDiHW?iíWi«. Nuestro colega dice que sa han formado 
dos asociaciones, una en Francia y otra en Inglaterra:

1.® Para proceder á los primeros trabajos de investigación, á 
fin de comprobar la posibilidad de abrir el túnel entre Inglaterra 
y Francia.

2 ® Para establecer las vias férreas de empalme necesarias 
para comunicar con dicho tán.l: en Francia, sobre uu punto de 
la red explotada por la compañía de los cáramos de hierro del 
Norte-y en Inglaterra sobre uu punto de las Imeas explotadas 
por las Compañías ds los del 5o»í4 B a ltr » y del ferro-carril lan­
do», Ohatkam and Dover. _

Cada una da las dos asociaciones deberá suministrar dos mi­
llones de trancos para loa trabajos de prueba: la parte do Francia

está suscrita por completo, y también debe estarlo el contingente
de Inglaterra. _

La Sociedad inglesa se obliga á no tratar con otra Compañía
que las citada», para el enlace con el túnel.

Las tarifas do viajeros y mercancías se fijarán en su día, oor 
lo que concierne á la parte francesa, por las cláusulas del pliego 
de condiciones de la Compañía det Norte; y por la parte inglesa 
coa arreglo á las tarifas actúalos de las dos Compañías antes ex­
presadas; pero entendiéndose que cada kilómetro del túnel se 
cuenta como cinco, de los actualmente explotados por las empre­
sas de ambos lados del canal. En el caso de que estas establecie­
ran tarifas comunes, el producto total se distribuirá entre ambas 
partos trasportantes, á prorata del número da kilómetros recorri­
dos sobre las vias de cada una de ellas.

W , J o u r n a l  d e s  I r a e a u a  coasigna que en U  de Julio
último so solicitó del gobierno francés la concesión de un ferro­
carril que «partiendo del punto que se determina del ferro-carril . 
» del Norte, cerca da Calais, y panetraudo en el mar ea dirección

Í!!fs'pSdonariosson los señores: M. Chevalier, miembro del 
Instituto, inspector general honorario de minas; C. Bergaron, in- 
ganiero civil; P. Chestofi i, fabricante, miembro del ayuntamien­
to de Paria- F. ftioul Duvol, ingeniero civil, miembro del Conse­
jo superior de Agricultura, Industria y Comercio; lord R. Qfos-
vanor miembro de la Camara de los Comunes de Ingiaterra; 
W. Hawes, negocianto da Londres; F. Kulilmann, corresponsal 
del Instituto, presidente honorario del Tribunal de Comerlo de 
Lilla- A. Lavalley, ingeniero civil; H Sieber. regante _del Banco 
de Fraocie; P. Talabot, director general del ferro-carril de París
á Lyon y al Mediterráneo, y M. Tliomé de Gammoad, ingeniero

civil (1) • •
En lá petición se solicita que el plazo de concesión empiece a

contarse desde el dia en que se inauguró el servicio del tuoel;que
el Estado se comprometa á uo conceder durante 30 anos a otrw
Compañías de ferro-carriles penetrar en el mar desde las costas
francesas en dirección de Inglaterra, y otras oond.ciones que ya 
hemos indicado, además de otras comunes a todo este genero ds

'^ °TasX as deben empezar tan pronto como estén comentes
Uaautorizaoíonesdaamboegjbiernos, y la concesión se en en-
derá caducada, ai trascurriesen tres anos sm haberse arreglado 
dichas autorizaciones, ó cinco sin empezar las obras. ^

No podamos ménos do desear la realización de semejante em­
presa, cuya influencia en las relaciones mercautilas son lacalou- 
labies para los dos países más directamente interesados y aun 
para el resto de Europa.

Si el proyecto llega atener éxito, como es de esperar, nues­
tra «eueracioa presenciará seguramente el triunfo de una de las 
empresas más importantes de los tiempos modernos, una de esas 
conquistas harto más gloriosas que otras por las que han gastado 
miles de millones y vertídose torrentes de sangre.

LOS ABORDAJES.

Las comunicaciones entre Europa y la América del Norte ss 
han multiplicado de tal manera, que la ruta entro ambos conti­
nentes está sin cesar llena da buques. De aquí el nombre de b a rca  
aífásfíce dado por los americanos á esta vía marítima. Pero si, 
bajo el punto do vista económico, os satisfactorio ver acrecenta­
das de dia en dia las relaciones europeo-americanas, nosueede lo
mismo considerando el asunto en sus relaciones con la humani­
dad pues la acum-alacion de tantas naves en el mismo camino 
produce numerosos abordajes, De 1807 á 1871. estos choques han

(11 Autor del proyecto. R.daccion).
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llag->\do a 11.021. que han producido averías á 5.412 embarcacio­
nes y «aaperd.da total de 854. El término medio anual de L  
colisiones ha sido durante el expresado periodo de 2 204 áa los 
cuales 1.302 han sufrido averías y 171 se han perdido por com-

¿Qué hacer para evitar estos desastres?
. Desde 1780, Inglaterra había trazado las primeras reglas nro 

pías para prevenir los abordajes en el mar; pero desde entonoê l la

“con T  abordajes.

E e Z ?  ‘J» San .James la rfunion de un S n g re s ^ - ’
ternaeionalquese ocupara de est* cuestión. Esta tentativa nr.

í r d e t : - í e T a c i r ^ " "

buques deben ir provistos de luces que los señalen 
desde lejos, precaución que es buena, sobre todo cuando eUiem

r.ra%::;:̂ =ra4r;“ dTst:Lr
mt r nl n” “ “ obstácuio’que v i e r d í

En la práctica, va en U proa de cada barco un vigilante da nr, 
che. que esta encargado de advertir al oñcial de eufrto todw loa

desgraciadamente, el vigilan- 
y ^vi“ ar

En lugar de un vigilante, serian necesarios dos y que estu 
vieran colocados en un sitio donde no hubiera bancís sHia J

e :r r ;r ::r ,::r .r .c :.r ^las maniobras para evitar los enen-ntr »• 'suapo de hacer
mar la atención por diferentes medios i*° lugar. Ha
campanas, silvatos de Z ñ  “  ’ « « “ ¡do de
cualquier ^

Engeneral. el aire está en calma cuando hay niebla- n«, « 
«enenca, ios sonidos puedan fácilmente trasmLrse '
to. por ejemplo, convendría hacer ar.T,»r i=='T 
manera. Sllvatos esneeiaiBa ,i k - ^  campanas do cierta
«.m .™ . y p n Z T a Í L i ™
trumentos do gran alcance. Td «g un^gérero 
a n d a d a s  á los marinos, pero ^

frecuíots:?: í::z ¡̂aXẑ í:z vzrr
que tirar cañonazos con frecuencia es^demasiado costow" v '“

=u „pu .,„,

El abordaje ocurrido hace poco tiempo éntrela Villa du n . . .  
y el Zocá.ffsraoünmoviá la opinión pública: el ministro e M a T  
na de Francia tuvo que exnlicar sn i« <.. k * luán-
■ieterminaron tan gran siniestro- nom ' ** causas que

público bajo el peso de la pd^iera emocla.“ “ “  °

Todos los espíritus rectos y juiciosos piensan que es v* tiem„„
■la convocar «n congreso intsrnacional para conjurar. Jes

E = . r : r , r :  " £ ■  ’ ™ ■—

LA ISLA DE CUBA

T  SOS CAMINOS DB HIEBEO. 

V.

c.pSi‘ r , r d . ‘ ; z  r / " " ”
la i „ d a « .  J p ú í r r p Z á . "  "  "

L r .  r
t ó ' ‘ “ lal da p..o. l a i S í á

Por manera que sólo hay una ganancia liquida íwwtWd .n.

z j r ” ‘  ®  “" “ " " 1  y d . a ¡ r . z ^ , r r
S J r  J  “ “ JOf P « « «  “ O pasa al accionista- es

cir, no es repartible entre estos como debiera sucBd̂ r
wanto la utilidad que aparece, salvo raras excepciones. titnénUs 
Compañías que invertirlas, ya en la amortización de su deudgg 
s intereses cuyo peso las abruma, d ya en la reparación de líe

Si á ese estado de cosas se agrega que las dAnd«a

Z  Z ‘ío t Í V V “ empréstitos extranjero^, “que por lo tanto hay que remitir á las plazas donde se contraía^
más “  ®” í ‘ '* ’̂̂ ee/e’ engadaa; entonces la cosa tom.i un aspeíto'
Z a r r  T   ̂ «eandalosamente subido Z H
hayan hoy los giros; y todo esto naturalmente influya e n  o n »Z  
suite una pérdida material para el accionista. ^

Pero es que hay más todavía

r j : t z r ; ^ j f s ; z r r  : z r b
b“ ndo“d r Í ' '^  “ 1 - p r c í a T e X £ r ; : tb endo dicho papel por su valor nominal, con notable daño para

rmento ■ erogaciones con , !
aumento progresivo que se observaba en los precios de todíí los
artículos de consumo general; aumento proporstonal también á 
la subida del .ro y de los giros aludidos

Deslizándose las empresas por semejante pendiente, como e,
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visible á todas luoes, no pudieron mános que alarmarse, é impul­
sada por el aguijón de un deber ¡nelulibli, recurrieron ante el 
gobierno de la provincia en demanda de una solución que Us 
salvara del abismo en que iban á precipitarse tantos intereses 
creados, tantos derechos adquiridos á la sombra de las leyes v i­
gentes, y sobre todo, para que se evitaran las conseouoncias que 
hubiera traído consigo i  la riqueza y al bienestar del país, la 
ruina de las Compa&ias,

Por fortuna, el gobierno, midiéndolas proporciones de la tem­
pestad que se dibujaba en el horizonte expidió el decreto ya cita­
do de 17 de Diciembre último, y el mal se conjuró en la forma 
aunque no en el fondo. Pero de todos modos, las Compañías hu­
bieron do conformarse con los perjuicios sufridos hasta entonces 
y no podía ser do otro modo por cuanto no cabe en lo posible, 
evitar las consecuencias que traen consigo los hechos conin- 
mados.

He' aquí pues, comprobado, con sobra de datos, nuestro aser­
to, de que la ganancia líquida que aparece realizada en 1873, es 
nominal óaparente: y hé aquí también demostrada la neceeidact 
de hallar un medio que salve á las Compañías del atraso eeonómi- 
coen que viven; pues no es posible ver con indiferencia que ee 
hundan esos capitales, que en la esencia, sirven de base al pedes­
tal en que descansa la prosperidad del país.

A pesar de lo dicho sobre el decreto de 17 de Diciembre últi­
mo, no crea sin embargo el lector que estamos de acuerdo en un 
todo con él: y en prueba de ello nos remitimos á loque escrito es­
ta con letras de molde en una carta que por aquella época diriOi- 
mos a nna persona respetable que figuraba entoneea en la prensa 
periódica; y por eso hemos dicho que el mal se conjuró en la for­
ma pero no en el/ondo.

En efecto, nosotros creíamos entóneos y seguimos creyendo 
hoy, que sólo la libertad de tarifas puede conjurar una situaciou 
que ni ha desaparecido en realidad ni puede deeaparecer miantras 
existan las causas que la produjeron.

Desligúense á las empresas de la situación económica, por 
medio de esa libertad, y dejarán los caminos de hierro de pasar 
en la balanza de la precitada situación; se evitará el gobierno la 
responsabilidad moral que tiene en el asunto y se evitaría asi 
mismo loa trabajos y cuidados que le ha traído consigo la cues- 
tioD dd tarifae» desde que ss inícíd.

Meditase con calma y eín pasión la teadeaoia do nuestros 
principios y la fuerza da la lógica nos dará la razón.

Pero velvamos á tomar el hilo que traíamos á propósito da los 
rendimientos líquidos de nuestros caminos de hierro.

Hemos visto ya que en el año 73 el tipo calcolado entre los 
productos brutos y los gastos do explotación fué del 63 pnr 100-  
deficiente—a causa de la situaeion anormal porque atraviesa sj

Sin embargo, es da notarse que en Cuba, aun en tiempos nor­
males, ese tipo no baja del60 por 100, como término medio- y t i .  
to dem uastra en la práctica que nuestro coste de explotación sala 
a un precio muy elevado.

Eu Europa no pasa del 45por 100. si no estamos mal informa • 
dos, y aun en España mismo citaremos á la Compañía del Norte 
que en el periodo del 65 al 72 realizó sus gastos de explotación 
con un 39‘39 tor 100 del espita! realizado.

Pero aquel hecho tiene su razón de ser, y estriba, sin duda al - 
guna, en que nueetrae líneas no están por regla general en per­
fecto estado de reparación y conservación, y por lo tanto carecen 
de la base fundamental para realizar verdadera! economías, ó 
üien por lo subido da precio cou que resultan aquí todos loe artí­
culos que se importan del extranjero, y aun de aquellos mismos 
que se producen en el país y sobre todo, porque las Compañías no 
pueden hacer estudios prácticos ya en aquel ó en este sentido- 
«OM veces porque lo impide la escaseada recursos que las rodean 
J tas, la falta da libertad en las operaciones administrativas

que les previene el real decreto Je 10 de Diciembre de 1858.
Así es que aun inteligencias superiores en administración de 

caminos de hierro, tienen que estrelhrse contra obstáculos, que 
si no insuperables, son al manos do difictl solución; y por eso es 
que en Cuba se hace necesario nulliplicarloi/utnas administra­
tivas, si cabe, á fin de encontrar dentro de los recursos miamos de 
Us Compañías una ganancia que atenúe las pérdidas ocasionadas 
por causas agenas á la voluntad de las mismas; pues como acer­
tadamente aloe una luminosa Memoria que tenemos á la vista (1) 
para llegará esos resultados, no queda otro remedio cque pro- 
»  curar el aumento de productos y disminución de los gastos, in- 
» trodueiando en la explotación, to las las mejoras posibles, estu- 
» dlando detenida y minuciosamente los detalles del servicio, y
> los recursos y necasidadea del consumo; aplicando en fin el 
» máiimua de celo, de inteligenoia, de interés á la gestión de la 
» empresa y bascando en ella misma una atenuación á la perdida
> etcétera.

Pero también añade la referida Memoria, «que el interés más 
» vivo, la inteligencia y el conocimiento mée completo de la in- 
» dolé económica y técnica de los caminos de hierro, íon 
*«■#«/« cuando no tienen para obrar sino una esfira limitada
> por trabas y reglamentos.»

»E1 estudio de Ue condiciones económicas y técnicas de una 
» línea, dice, exije ensayos oomparativoe y experimentos repetí • 
» dos, sobre las horas do salid»; el número y composuion de los 
trenes, la velocidad de su mareha, las condiciones del material de 
tracción y trasporte, la tarifa de cada articulo, etc., que no es po- 
» sible hacer con las reglas de percepción y la aprobación prévia 
»  de les reglamentos y variaciones del servicio por el gobierno.»

Esta es nuestra más profunda creencia también; yaunquo hn • 
milde abeja de esta preciosa colmena, unimos nuestra voz á la de 
tan respetables autoridades en la materia.

De todo lo expuesto hasta aquí «  desprenden loa hechos si­
guientes:

1. ® Que en La riqueza del país loa ferro-carriles figuran con un 
4‘I7 por 100 de la caatiiad total cuya industria si no merece pri­
vilegio, porque esta palabra no cabe en nuestras ideas; merece al 
méuoa las mismas consideraciones, por parte del gobierno y del 
público que cualquiera otra industria establecida en Cuba.

2. ° Que en loa diez años traeearridos hasta el 73, sólo hemos 
prolongado 276 kilómetros de vías servídis por fuerza motriz.

3. ® Que la cantidad de tráfico eometida á la explotación délos 
camiaos de hierro, en el 73, ha realizado un ingreso bruto de pe- 
BO36-809 por kilómetro, cuyo tipo demuestra una produecion 
abundante; y

4. * Que, en tesis general, los rendimientos líquidos de nues­
tras vías, son casi nulos á cauta de lo subido que resultan aquí les 
gastos de explotación.

E L  « F A R A D A Y .»

«El Faraiaji, buque telegráfico, construido exprofeso para al 
tendido de cablea trasatlánticos, se halla dotado detodaa las con- 
d.ciones ex ig ios, y es sin duda uno de los más perfectos de su 
especie. Mide ^  pies de largo, 52 de ancho y 36 de profundidad 
r-gistra sobre 5-000 toneladas de arqueo y puede cardar haatá 
6.0OT toneladas. Su casco da hierro, construido bajo la inspección 
de los agenta del Lloyd, puede ponerse en parangón con ios me- 
joras da su clase. Por su peculiar e.Hructura, posee el buque una 
Bohilez mucho mayor que la ordinariamente exigida por las reglas 
del Lloyd. Entre los costados del buque encuentran cabida tres 
enormes estanques para el estívado de los cables, fabricados de

(1) Redactada por D, Jacobo González Arnao y D. Luis de 
Torres y Vildózola—inspectores del cuerpo de ingenieros da Ca­
minos. ^anales y Puertos y D. Gabriel Rodríguez, ingeniero jefe 
de l. clase del mismo cuerpo, sn virtud de real órden de 1.® de 
Setiembre de 1866.
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planchaa da hierro, formaado ana aérie de dobles aros. Estos ea- 
tanques se hallan unidos entre ai y enlaza 'os con la total fabrica 
del buque por medio do cinco puentes de hierro. Vara la comodi­
dad y oouvenienoia de la tripulación, hay otros dos puentes, el 
principal y el superior, formados como el ordinario con planchaa 
fie madera. El Fafaday es de doble fondo, y entre uno y otro exis­
te una trabazón de barrotes de hierro que aguanta losestanques, 
y comunicación resistencia longitudinal á esta parte del casco. 
En esto espacio se contiene también el lastre de agua que sirve 
para equilibrar el buque durante las operaciones de tendido. Esta 
disposición permite además lastrar el buque á medida que se gas­
ta el conábustible sin recurrir á otro peso. Con objeto ue llenar y 
vaciar cada uno de loa compartimientos del doble fondo y los es 
tanques de cables, existe un completo ó ingenioso sistema de vál­
vulas, llaves y tubos, provisto de una maquina de vapor auxiliar; 
•1 organismo del departamento de máquinas está bajo la inspec­
ción de losingenieros. , t •

La proa y la popa del buque son de idéntica forma, y bajo este 
aspecto diftere completamente el Faraday de cualquiera otra em­
barcación. Cada uno de estos extremos está provisto de un timón, 
pudieodoss gobernar indisciatamenta coa el uno d con el otro se­
gún sí desee, d según se trate de largar ó do levantar el cable. 
Cada timón, para precaver accidentes, lleva un sólido aparato da 
gobernar á la mano, pero se mueve do ordinario a beiiencio de 
una máquina de vapor colocada en el centro Jel buque. Lasaneo- 
ras y las cadenas-cables se mueven por medio del molinete de va­
por, sisteme Harfleld, y otros aparatos, también lie vapor, colo­
cados en varias posiciones á lo largo de la cubierta, desempeñan 
todo el trabajo mas fuerte. El aparejo es de la forma mas apropia 
da á los buques de navegación oceánica, y loa alojamientos del 
numeroso estado mayor de oliciales y electricistas y del reato de 
la tripulación, que en total se compondrá de 150 persooas, ofrecen 
todas Ina comodidades apetecibles. Además de las dei eodeociaa 
del cable podrá contener el buque ,'epartaraealos y oamaraa para 
grao número de pasajeros Irá propulsado por una maquinaria 
construida, bajo el principio del condensador de superficie, com­
puesta por los Stes. T. Clark y O.», de Newcastle Para obtener 
na aumento de poder en la maniobra, condición importauiiouoa 
en el tendido de cables, está provisto el buque de dos propulsores
de los comunmente llamados «hélices gemelas.» los cuales sarao
puestos en aecion-por dos juegos de máquiuas separados y coloca- 
Sos vertlcalmente, con dos cilindros, uoo de alta y otro de baja 
presión. Por este medio se obtendrá gran regularidad de tnovi 
miento, y por el alto grado de expansión en el trabajo da todo el 
organismo, resultará un ahorco do combustible tan considerable, 
oua algunos años atrás hubiera parecido iaverusimil La maqui­
naria que va sobre cubierta, destinada á largar el cable, ha sido 
fabricada por la compañía Fsícm  Fotmdry, que posee notable ex­
periencia en este género de trabajos. Creemos inútil añadir que el 
Faraday, ha sido llamado asi eu honor del gran químico y natu­
ralista inglés del mismo nombre. _ , J-l 4 I

El nuevo buque inaugurara sus-compañas coa el tendido del 
cable trasatlántico que se está fabricando por la Compañía Direcl 
United Statet cable. El acto de botarlo al agua fué celebrado con 
un banquete elegantemente servido en la gran cámara, al qus 
asistid una brillante concurrencia.»

METALES PRECIOSOS.

He aquí las cantidades, en peso y valor, de oro y plata, salidas

de las minas de todo el universo hasta el año 1871:
PLATA ORO TOTAL

Valor
Peso ViloT en peso Valor eu ea mi-
mil millones mil milloaes Uoaea

kllóg. defis. kUég. de frs. de frs.

Antes del año 1500. 3 150 700 87 300 l.OOO
De 1500 á 1847. 132.534 29.452 4.101 14.126 43.578
De á 1857. 9.7® 2.170 1.743 6 004 8.174
De 1^7 á 1871. 15 151 3.467 2 822 9.719 13 086

Total general. . 160.600 35 689 8.7Ó3 30.149 ®.838

Como se ve, \aplala predominaba hasta 1818. Después se ex­
plotaron minas en California y en A ustralia. Hé aquí las cantida-* 
dsa producida* por varios países desde 1500 á 1871:

PLATA.
1S00-184S lélS-láSI 18T:-1871

(S3 • aSos) (t aSos) (U sBos)
en niltoiLM eu millonea en milloaes
de fraucoe. de franoos. de ^Dcos.

Méjico................. 13.774 2.006
Perú.................... 13.0 9 323
Nueva Granada,

Chile, Brasil, etc. 289| 9 nn 342
Rusia.................. 3301 48
Europa (sin Rusia) 2.000 443
Asia, Africa. . . > 195

29.452 2.170 3.367

ORO.

California. . . . » 2.508 2.241
Australia. . . . > 1.695 4.491
Rusia................. l.liK) 678 1.210
Méjico,Nuera Gra-

nuda, Estados-
Unidos [ménos
California), Perú
Bolivia, Brasil y
Chile............... 10 026 445 693

Centros europeos. 500 65 103
India, isla de la

sonda y Guinea. 505 781
Africa................. 2 500 103 168

U.126 6.004 9.719

Por los númarjs que precadeD, la tierra parece agolada en 
cuanto á la producción de plata. La del oro, por el centrarlo, es 
de 700 millonea de francos por año, término medio: el valor total 
del oro y plata existentes en todo el universo se eleva á 65.838 
millones de francos ó sea en nuestra moneda, 13.167.600.000.
pesos.

Haremos observar qus la acuñación de monedan absorbido
53.000 millones sobre el total de ^  838. Para trasportar esa can­
tidad se necesitaiian 18 buques de vela de 500 toneladas cada 
□no, 6 1.750 vagones de loe de ferro-carril.

CRONICA.
Ingenieros de Inspección del Norte. Por la Dirección ge­

neral de Obras públicas se ha dispuesto que un ingeniero de la 
división de ferro-carriles del Norte dje su residencia en Santan- 
deryotro en Miranda, para que en caso de necesidad den las dr- 
denes que crean oportunas con más rapidez que ha podido hacer­
se hasta ahora.

Destrozos en la linea de Múrela. A 3 millones de reales 
asciende el importe de loa desperfectos causados por los carlistas 
en la linea de Murcia.

Como esta línea no tiene importancia estratégica para los car­
listas. el daño causado ss explica menos que en parte alguna, y si 
algo demaestra, es el espíritu de destrucción de que está anima­
do ese partido, eomo sí comprendiendo que no ha da triunfar le 
importara poco dejarlo todo convertido en ruinas.

Mortero porta-amarras. Parece que en Santander se ha 
ensayado, para auxiliar á los buques en peligro, un aparato sen-

ni

di
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eillo, iagsníoso. Un soh«te de graodes dimeaeioQes lleva sajeto á 
BU eitfetnj superiof el cable que quiere' lueeree llegar al buque 
náufrago; tieue UQ9S 300 laetrua de lougitud, arrollado eu uoa 
ea]a, de la que se despreade siu el oiiaor tropiezo asi que el co­
hete parte por el aire y á impulsos de la pálvora, necesitándose 
pata dispararle una carga de doce kilogramos (!!!) El cohete des­
cansa en un trípode da hierro, uno de cuyos pids acanalado, lo 
contieno haciendo las vocee de mortero. La base inferior del re- 
Coptáculo de la pdivora Ihva uo oriñclo, con cápsula que sirve de 
cebo: comunica con el fulminante aplicado á uno de los lados por 
pequeño tubo. Un sencillo mecanismu facilita la percusión ne­
cesaria para producir el disparo. El ensayo fue satisfactorio, el 
segundo cohete lanzado sobre un lanchen que se hallaba en el mar 
colocado de antemano á unas 80 brazas de la orilla, puso el cabo 
en manos de los marineros que lo tripulaban. Los cohetes son de 
chapa de hierro: miden 73 centímetros de largo, pesando cada 
uno 12 kilogramos.

Siniestro. Como sí no bastase con los carlistas, en la espan­
tosa inundación de Tárrega le ha tocado en parte á las vías fér­
reas.

El ierre-carril da la línea de Barcelona también ha tenido que 
recomponerse en más de un kilómetro donde habían desaparecido 
hasta los ralla.

Auxilios A los ferro-carriles. EL Consejo de Estado, reunido 
en pleno, ha acordado seguo han dicho algunos diarios, informar 
favorablemente la solicitud de próroga de auxilios y de tiempo 
pedida por las Compañías de ferro-carriles. Otro colega no consi­
dera tan terminante la declaración del alto Cuerpo consultivo.

Trasporte de caballos. El director gerente de ios ferro-car­
riles de Valencia á Almaosa y Tarragona, se ha dirigido al Direc­
tor general de la Guardia civil, manifestándole lo inconveniente 
que es el que los trenes de viajeros conduzcan caballos, no sólo 
por el macho peso que producen, sino por la exposición de oca­
sionar desgracias.

Salvajismo carlista. Los carlistas han'interrumpido la li­
nea de Murcia; las estaciones de Elda. Monovar y otras han sido 
quemadas y rotos los aparatos teiegráñeos.

Una Observación. Dice un diario que ha sido aprobado un 
nuevo trazado en la línea le  Madrid á Malpartída.

Para los que no conozcan esta linea, bueno será añadir que, 
estando adelalantadíaimas las obras, no se trata de su traiado, 
propiamente dicho, sino de uua parte del trazido de la 1.̂  sec­
ción, ó sea de la que parta de Madrid, y que estaba psndieate á 
causa del emplazamiento de la estación.

Gran marea. La marea de la semana del 27 de Setiembre 
próximo pasado ha sido la equioocial y la mayor de este semes­
tre, llegando su altura á un metro y 15 centímetros. En las cos­
tas donde haya coincidido con vientos fuertes soplando de la 
mar, ha podido ocasionar desastres.

Sucursales del Banco. El Banco da España se promete que 
para el 15 del oorriente estarán montadas en provincias las su­
cursales del Banco nacional.

¡ hallan detenidos sin poder asistir por el estado deplorable de las 
vías de oomanicaciou. Lo peor del caso es que hay expositor que 
habla gastado más de LUDO duros «dio en la instalaciou donde 
había de exhibir los objetos.»

Subvención Se ha dispuesto el abono de la subvención que 
tiene devengada la Oompaüla del ferro carril Je Medina á Sala­
manca.

Tramvla. Por la Dirección de Obras públicas se ha otorga­
do la concjsion de un tramvia de Sana á San Andrés de Palomar 
{Barcelona}.

Estudios. Se ha concedido autorización para hacer los estu­
dios de un ferro-carril desde el Puerta de Santa-María á Jerez de 
la Frontera.

Almería á Linares. Ha sido autorizado el ingeniero Jefe de 
la división de ferro-carriles de Sevilla para que recíba el proyes - 
to de la segunda sección del ferro-carril de Linares á Almería, 
para proceder á su confrontación sobre el terreno.

Cable costero. Dicen de San Sebastian que muy en breve 
comenzarán es aquel puerto las obras para la coustraecion de las 
casetas para el cable submarino entre Sautauder y dicha ciudad.

Descarrilamientos. Según el Aoisader Malagueño, el do­
mingo descarriló dos veces el tren correo de Oraaada, eu la des­
viación inmediata al antiguo viaducto, siu que ocurrieran des­
gracias. El mismo día descarriló un tren de mercancías cerca da 
la estación de Montilla, volcaude dos coches y teniendo que salir 
des trenes especiales, uno de Málaga y otro de Córdoba.

■xpositores. Dice la Correspondencia de Bspaña\
«Según Dueatras noticiae, 174 nuevos industriales que habían 

de conivirrir al pabellón de Indo en el concepto de expositores, se férrea.

Mata-fuegos de Bañólas. Se ha pasado á la Academia de 
Ciencias el aparato contra incendios del Sr. Bañólas, por el minie- 
terio de la Guerra, para que dé su iufotme acerca de su utilidad.

Via libre Desde el miércoles por la tarde quedó expedita la 
círculacioade la vía férrea de Caitageua á Murcia. El correo lle­
gó 4 Albucete á las seis y media de la tarde, continuando su 
marcha siu novedad hacia Ma.lrid, donde desde el jueves se reci­
be directamente la correspondencia de Murcia.

Paso Interrumpido. No sucede lo mismo eu toda aquella red 
pues aunque ya ha recorrido una locomotora el trayecto, desde 
Chiuchilla á Múrela, aun tardará muchos días en restablecerse el 
resto de la linea; á pasar de que se trabaja activameuts para re­
mediar les deaperlectos.

Estación semafórica. Se ha inaugurado y fuaciona desde 
ayer el semiJoco establecido en Santander. Con un vapor remol­
cador se han trasmitido diferentes comunicaciones á la distancia 
de seis millas con un éxito satisfactorio. Asistierou al acto las 
autoridades y corporaciones de la localidad.

Puerto de Tarragona. La Dirección de Obras públicas ha 
dispuesto que la administración se incauta del material de limpia 
del puerto de Tarragona por medio de inventario.

Lineas telegráficas Continúa sin funcionar la línea tele- 
grádsa de Tudela á Castejon, haciéndose aun trasbordos en la via
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También aoD eooaidtrablu los destroioB ocaaionados por loi 
carlistas es la linea telegráSca de Múrela á Lorea.

Trenas del Norte. La Compañía ha solicitado del ministerio 
de Fomento autorización para suprimir desde el 5 del corriente el 
tren que sale en la actualidad da esta capital para Santander á 
las 5 jr 30 de la tardo, y su corresponsal que sale de Santan* 
dar a las 13 y 50 da la misma, quedando servida la línea por 
loa trenes-correos que salen reapectiramente <ie Madrid y San­
tander á las 8 y 30 de la noche y 9 da la m añana, así como los 
trenes mistos que salen de Uadrii á las 8 y 5 déla mañana y 4 y 

de la tarde.

Bxtragos. Los puentes de hierro de las lineas férreas de Lé­
rida y Baus han desaparecido á consecuencia de la gran avenida 
del día 31 la Setiembre último, y son grandes también loa extra­
gas causados en las carreteras por el mismo temporal.

City of Pehlog. En Cbester, Peoeilvania, se ha botado si 
agua el vapor de aquel nombre. Mide 396 piés y 6 pulgadas en su 
linea de carga, y la eslora del puente superior es de 430 piés- 
Tiene T.444 toneladas de desplazamiento y pnede cargar 5.000. 
Llevará cuatro mástiles de hierro, con aparejo de fragata; sus 
dtei calderas, de 10 piés 6 pulgadas cada una, levantarán 60 li­
bras de vapor por pulgada cuadrada, con un conaumo de cin­
cuenta teneladaa de carbón por dia. Con este co mbustibie se cree 
que camine de 14 1/2 á 15 millas por hora. Tí ene comodidades 
y suScíente c^pacidad para conducir 1.370 pasajeros! 120 de pri­
mara clase, 250 de segunda y 1.000 de tercera. L  os botes, diez en 
número, sóndelas medulas y condiciones establecidas por el 
congreso ds Washington. Esta buque, juntamente conotrodelas 
mismas dimensiones, casi pronto ya á ser botado al agua, el Oi- 
ty 0/  Ttiio, sala destinado al servicio postal entre San Praucia- 
00 y la China.

ün Ingeniero bien aprovechado. El gobierno de D. PedroH 
desea que Sir John Hatvieshaw , ingeniero hidránlico inglés, 
examine el puerto de Eernambuco y otros br asileñoa, para orga 
nizer un plan definitivo con objeto de mejor arlos: si 8 de Agosto 
dsbié partir de Inglaterra ese ingeniero con cuatro ayudantes y 
una cuadrilla ds trabajadores ya diestros, con destino áPernam- 
buco. Hawhashaw presta sus servicios al Brasil por sólo este año; 
en 1875 debe hallarse en Holandacon efecto de mejorar allí el puer­
to de Fluhing. En 1876 atenderá al gobierno belga de Ambéres; 
«n seguida irá á reformar el puerto de Do»er. En el Brasil, hó 
aqui cual es sn misión: determinar el trabajo de los ingenieros 
que le acompañan; juzgar de lo que es menester hacer; dar órde­
nes reUtiras e los demás estadios á que so ha de proceder; una 
vez completo su trabajo, aconsejar al gobierno lo que correspon­
da para la mejora de los puertos examinados y cuanto se hade 
gastar aproximativamente si se emprenden las obras aconsejadas:

S I N D I C A T U R A  D B  L A  Q U I E B R A

DEL FÍBRO-<tAEKir, DB BAECBLONA k  SABBli.

ESCUDOS.

Existencia del mes anterior..................................  37.433‘263
Productos desde ei 20 de Agosto al 19 del corriente 

“ •«...................................................................  12.568*233

Gastos.

Por personal, material y demás gastos 
de explotación.............................  6.675*719

> 8 cupones núm. 10 satisfechos en
este mes á 3 escudos uno. . . .  24 >

> lo id. 11 id á id............................ 30 >
» 10 id 13 id á id............................  30 » 6.759*719

Exietenoia en caja. . . .  43 241*777 

Barcelona 20 ds Setiembre de 1871.—Los síndicos.

50.001*496

G U I A  D E  L O S  A C C I O N I S T A S .

JUNTAS GENERALES.

Compañía ibérica de riegos —En cumplimiento ds lo pre­
venido en el srt. 43 de los estatutos de esta Compañía, se convo­
ca á Junta general ordinaria de accionistas para el dia 25 dol mes 
de Octubre próximo.

La Junta se verificará á las Jos de la tarde de dicho dia, en 
el domicilio de la Compañía, plaza del Bey, núm. 6, principal.

A continuación de esta Junta se celebrará una extraordina­
ria, para la cual se convoca á la vez por este anuncio, y en la que 
se tratará de los puntos siguientes:

1. ° Aprobar el proyecto ds convenio con los acreedores de la 
Compañía; y

2. ° Acordar la liquidación y disolución de la actual Compa­
ñía y su fusión en otra, aprobando las bases sobre las cuales se 
ha de verificar.

Lo que 86 anuncia á fin de que llegue á conocimiento délos 
señorea accionistas de esta Compañía; advirtendo que los que de­
seen concurrir pueden hacer el depósito desús acciones en Ma­
drid en la secretaria, yen Londres en el núm. 12, .Bishopsgate 
Street Within, antes del dia H  de Octubre próximo, y se les da­
rá una papeleta para que puedan asistir y tomar parte en las de­
liberaciones.

Madrid 12 de Setiembre de 1871.—Por acuerdo del Consejo de 
administración, el subdirector interino, O. E. Jauralde.

Compañía del ferro-oarrll de Córdoba A Sevilla.—El Con­
sejo de administración da esta Compañía tiene el honor de pre­
venir á loe señores accionistas que por el presente quedan con­
vocados á una Junta general extraordinaria para el jueves 15 de 
Octubre próximo á la una de la tarde, en el domicilio social. Pa­
seo da Becoletos, núm. 9.

Esta Junta tiene por objeto deli erar:
1. ® Sobre un proyecto de contrato celebrado con la Compañía 

de Sevilla á Jerez y Cádiz, relativo á la adquisición de esta linea.
2. ® Acerca de una proposición del Consejo para decidir si la 

Compañía se ha de regir en adelante por la ley de 19 de Octubre 
de 1869.

3. " Sobre diversas modificaciones á los estatutos, y en parti­
cular las que hagan necesarias las dos proposicíoaes anteriores.

Conforme á lo dispuesto en loa estatutos, la Junta general se 
compone de todos los accionistas que posean al ménos 25 accio­
nes, y que depositen sus títulos 30 dias antas de la Junta, sea en 
Madrid en la Cajá general del Crédito Moviliario español, ó en 
París en la Caja de esta misma Sociedad.

Todo accionista que tenga derecho de asistir a la Junta gene­
ral no puede hacerse representar en ella sino por otro accionista 
que tenga igual derecho.

Ningún accionista pnede tener ni delegar por sí más de 10 vo­
tos, sea cualquiera el número de acciones que posea.

En consecuencia, el depósito de acciones necesarias para tener 
derecho de asistir á esta Junta deberá efectuarse antes del 24 do 
Setiembre próximo;
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Ea Madrid, en la Sociedad general de Crédito Movlliario es­
pañol, Paseo de Recoletos, U.

En París, en la Sociedad general de Crédito Mobiliario espa­
ñol, boulevard Haussmann, 25, esquina i  la calle Halevy.

Madrid 13 de Agosto de 1374.—Por acuerdo del Consejo, el 
secretario, P. de Vargas.

Sociedad general de Crédito movülario español.—Se convo­
ca á loa señores aocioniataa de esta Sociedad para Junta general 
extraordinaria, r.e conformidad coa el art. 45 de loa estatutos de 
la misma, para el día 16 de Octubre préximo, á las tres de la tar­
de, en su domicilia en Madrid, coa objeto de deliberar:

1. ° Sobre reducción dei capital social por medio de la amorti­
zación y anulación de cierto número de acciones de la Sociedad.

2. ° Sobre la trasformacion de la Sociedad para regirse por la 
ley de 19 de Octubre de 1869, de conformidad con la resolución 
adoptada por la J unta de 4 de Abril de 1870.

3. ° Sobre varias modiñeacionea en tos estatutos, y especial- 
mentesobre las que resultan de las dos proposiciones que ante> 
ceden.

Con arreglo á loa estatutos la Junta se compondrá de 250 ac­
cionistas que reúnan mayor número de acciones, con tal que no 
bajea de 50. Los que aspiren á formar parte de ella depositarán 
en la Caja de la Sociedad, en Madrid ó en París, las acciones que 
les dan derecho para ello 30 días antes del ñjado para la reunión 
de la Junta general.

El número de 50 acciones da derecho á un voto.
£1 derecho de asistencia á la Junta general no puede delegar­

se sino en otro accionista que tenga derecho propio de asistir.
Nadie puede tener por si ni delegar más de 10 votos, sea cual 

fuese el número de acciones que posea.
El depósito de acciones necesarias para dar derecho de asis­

tencia á esta Junta deberá efectuarse:
En Madrid, domicilio de la Sociedao, paseo de Recoletos, nú­

mero 9, ó en París oEcinas de la Sociedad general de Crédito movi- 
liario español, bouilevart Haussmann, núm. 25, esquina á >a ca­
lle Hslévy.

Madrid 14 de Agosto de 1374.—Por acuerdo del Consejo, el se­
cretario general, Jorge Polak.

TITULOS Y  DIVIDENDOS,

Compañía de los caminos de hierro del Norte de Bspafla.
—El Consejo de administracioa de esta Compañía tiene el honor 
de anunciar que, en cumplimiento de lo prescrito en el art. 4.*' del 
convenio de 31 de Enero de este año para la compra por esta 
Compañía del ferro-carril de Alar á Santander, desús el dia 1.'’ 
de Octubre próximo se pagará á les obiigacionesemitidas en vir­
tud del mismo contrato el cupón que vence en igual fecha, im­
portante rs. 66*50.

Loa pagos se veriñean todos tos dias no feriados.
En Madrid, en la Sociedad general de Crédito moviliario es­

pañol, paseo de Recoletos, núm. 9.
En Sanlander, en casa de ios Sres. hijos de Fombo.
Las facturas se facilitarán gratis todos los dias no feriados en 

las odcíaas de la Dirección de esta Compañía, calle de Leganitoa, 
núiP' ú4, da diez de la mañana á cuatro de la tarde, y en Santan­
der en casa de los indicados Sres. hijos de Pombo.

Tan luego como las obligaciones aa eucusntren en poder de loa 
que tienen derecho á recibirlas, se verificará el sorteo para la pri­
mera amortización, anunciándose previamente para que tos seño­
res obligacionistas que lo deseen puedan presenciar la operación.

Madrid 26 de áetiembre do 1874.—El secretario del Consejo, 
A. Eduardo Qullon.

La  soled  4D, po r  ZIMMEEMANN, tr a d u c id a  de LA ÚL.
tima edición por D. Pedro Espina y Martinsz, Méjico de núme- 

to del Hospital general de Madrid. Se venda en la librería nacio­

nal y extranjera de D, Carlos Bailly-Baillerer plaza de Topete, 
núm. 10, y en las princiales de la Nación. Precio, 3 pesetas 5o 
céntimos [14 rs } en Madrid y 4 pesetas en provincias, franco de 
porte.

TRATADO PH^CTÍCO DE CAMINOS.
por D. JOAQUIN MONTERO.

Un tomo d: 200 páginas, buen papel y esmerada impresión 
cuatro láminas con figuras geométricas.

Se venilen á 8 rs. en Madrid en las principales librerías.
Esta obra es útil á todos los ayuntamientoa y dipntaeiones 

prorioeiales, á todos losiodivíduos d l personal auxiliar del cuer­
po de ingenieros da Caminos.

OBL UISUOAUTOB.

Nomsnclatoi de Ferro-carriles y Carreteros, á 3 reales.
Firmes en sustitución de los empedrados, 1 real 50 céntimos.

FÁBRICA_^ VENTA.
Por acuerdo convencional de los interesados, se vende, al con* 

tado d á plazos, una fabrica de grancina púnica de su clase en Es­
paña y que últimamente ban llevado en renta los Sres. Chancel 
hijo y compañía) con sus accesorios, maquinarias, almacenes, 
habitaciones y edificios qne la pertenecen.

Es libra de toda carga, y se responde de eviccion con arreglo 
á derecho.

Está situada en la márgcn izquierda del rio Pisuerga,á la 
parte Sudoeste, un kilómetro de distancia de la ciudad de Va- 
lladolid.

Pertenece á la señora viuda y herederos de D. Marcelino de 
Goicoechea (padre) de dicha ciudad.

El pliego de condiciones estará de manifiesto en la casa de di­
cha señora viuda, plazuela del Teatro viejo, núm. 15 principal.

FOI^DA DE LA  ESTACION DE LERIDA
Continúa á cargo de en dueño, D. Angel Aguírre. que durante 

seis años ha tenido también la ds Alsasua; y en ella encuentran 
los viajeros el esmerado servicie que tan merecida reputación ha 
lado al establecimiento.

GRAN FÁBRICA DE JABONES SUPERIORES.

COSSERYAaON

B L A N C U R A

DB LAS

4S KS. ARROBA
V

DB

/ £  / 26 LIBRAS.

ROPAS UVADAS CON ELLOS. SE SIRVEN A DOMIGILlOi
Madrid.—Fábrica, Oficinas y  Despacho, Gobernador, 30, 
NOTA. Para que no se confundan con las otras fabricas, tos 

eLvora de pinta natural, la cual no admite adulteraciones, oí- 
presta mal olor á las ropas, como las Imitaciones, por lo cual OQ 
hay jabones que compitan con los de esta compañía.
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MECHAS DE SEGURIDAD
P A H A  BARRENOS.

DE CALIDAD SUPERIOR RECONOCIDA, FABRICADAS 

POR LOS SRES. BICRFORD, DAVEY, CHANU Y C.‘ .

EN BILBAO (ABÁNDO)
Unicos inventores de las mechas de seguridad.—<83t 

CATORCE VECES PREMIADOS 

T ÜLTIMAMENTE CON EL PRIMERO DE SD CLASE EN LA EXPOSICION

A R A G O N E S A .
DIPLOMA DE HONOR, sin entraren concurso, en iaExposición 

Franco-Española de Bayona en 18tM.

Marca de fábrica: UN HILO AZUL en el centro de la mecha

GACETA DE LOS CAMINOS DE HIERRO.
ANO XIX.

GUIA OFICIAL DE LOS CAMINOS DE HIERRO
DB E SPAÑA Y  PO RTUG AL.

INDICADOR mensual ds los semoloa de todas las Uneas férrea 
ue la PeninsQla.

PRECIO EN TODA. ESPAÑA: 2 r e a l e s .

Este cuaderno, que sale A luz el dial.® dt cada «iM,con 
tiene todos los datos indispensables á los viajeros.

PRECIO DB SU3CBICION POR UN AÑO: 24 REALES

Para los pedidos, suscriciones y  anuncios, dirigirse, por carta 
Tauqueada, al A dminisírador de la G u ia  Of ic ia l  db los Caminos 
DE HIBRRO— Calle d e  Legan itos, 17, entresuelo, l*q. MADRID.

Para toda la América latina puede hacerse la suscricion diri­
giéndose al administrador de la G a c e t a  In te r n a c io n a l , (12 rué 
de Livourne, en Bruselas) remitiendo el importe anticipado en li­
branzas, como para dicho periódico, sobro cualquiera capital de 
Europa.

G A C E T A  IN T E R N A C IO N A L .

Esta revísta hispano»americana so publica semanalmente en 
Bruselas, en castellano, y seconsagra adelender la integridad del 
territorio de España y á estreuhar las relaciones de comercio y 
amistad entra los españoles peninsulares y losque constituyen las 
repúblicas liispano-americaaas. Tiene ptóxmiamente el mismo 
tamaño lurma y extensión que la G a c e t a  de  los Caminus db 
HiBHO, y en los cuatro años que lleva ds existencia lia prestado 
grandes servicios á nuestro país.

Redacción: i2, rué Lávoume, Sruselas.

Precios de auscncion: Bu Europa, nc año, 42 francos; 6 meses 
21 y un trimestre, 11.—ián América, un año, Ji pesos; 6 meses 7 
pesos; un trimestre 4.

Se admiten suscnciones en la  administración de la Ga c e t a  db  
LOS Caminos db H iebho, Cervantes, lü , Madrid.

FABRICA DS HIERRO,

HERRERIA DE NUESTRA SEÑORA DEL REMEDIO,
PROPIETARIOS, y .  Y C . GiBONA. 

BARCELONA.

Rails para tramvias, terraplenes y  minas, fabri­

cación de eclises, escarpias, placas dejunta, tr.xnillos 
y  redoblones para ferro-carriles.

Vigas ó hierros de doble T  para casas y  edificios, 
de T  sencillos, escuadras, bastidores, etc.

Especialidad en flejes ó aros para pipería y  cnbos. 
Se fabrica toda clase hierros.

Para pedidos dirigirse en esta, Fuencarral núme­

ro H 7, y  en Barcelona calle Ancha, nóm. 2.

VAPORES DE MEDITERRANEO Y  CETTE.

Ponemos en conocimiento de las personas que necesiten tras­
ladarse i  Francia, qua en el despacbo central de f^rro-carnles de 
Madrid á Zaragoza y Alicante, situado calle Alcalá, niim. 2, sa 
halla de maniáesto un cuadro de los servicios da vapores que 
exieceu eutra nuestros puertos del Mediterráneo y Celte ó Marse­
lla, con indicación de los días de aaiida, precios del pasaje, du­
ración de la travesía y noticias interaaautes acerca de las como 
didades con que se efectúan los viajes.

GRAN FOTOGRAFÍA DE E. JULIA.
Madrid, «alia d«l PTÍaelpe, 2n, tontigno al teatro.

CASA CREADA POR EL EN liáK, 
y  enriquecida constantemente con cuantos inventos 

se verifican.
Marcos y objsios para colocar rttretoe.—Aparatce, productos y útiles para

fotógrafos.

INDICADOR DE LOS CAMINOS DE HIERRO
DB

&SPAÑA PO R TU G A If Y  M EDIODIA DE FRANCIA.

P R E C IO  2 R E A LE S .
C o s ta n illa  db  los A n o b lb s , num . 3: t  e n  l a  adm inistraoion  

DB Beia PBBlÓDtOO. CafiVAKTBB, 16, WIAL.

Rl Sr. Julia ha sido premiado en tresExposicionesuniversales, 
tres nacionales, por la Sociedad económica matritense; condeco­
rado seis veces en España y el extranjero, ba sido miembro del 
Jurado en la Exposición nacional de 1873, en Madrid, y lo es dfl 
varias coiporaaioces útiles en Europa,
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aAUBTA DE LOS CAMINOS DE HIEBBO eso

VAPORES-CORREOS DE A. LOPEZ Y
L IN E A  TRASATLÁNTICA.

P A R A  PUERTO-RICO Y  L A  HABANA.
Salidas de Cádiz............. ... el 30 de cada mes.
Salidas do Santander.....................  el 15 de id.
Salidas de Coruña.................; i i el 16 de id. (escala).

LINEA DEL LITORAL EN COMBINACIÚN CON LAS SALIDAS TRASATLANTICAS.
Salidas de Barcelona el 29 para Valencia, Alicante, Cádiz,

Coruña y  Santander; y  de Santander el 16 para Coruña,
Cádiz y  Barcelona.

AGENTES.— CÁDIZ, A. López y  C.'; Bab c e lo n a , D. Ripol y  C-*; Sa n ta n d e r , Perez y  G'^reía; CoeuSa , 

E. Da Guarda; V a l e n c ia , Dart y  C-‘ ; A l ic a n t e , Faes heraianos y  C*-; M a d r id , Julián Moreno,
Alcalá, 28

CUADRO COMPARATIVO DE LOS INGRESOS DE LOS CAfflNOS DE HIERRO.

LINEAS.
PERIODO

da

«ip lotaclon.

VIAJEROS. 

Nómaro. Prodacto

Uadr. á Alie. 7  Toledo 
Eadridi Cartágcoa... 

lAlb&ceta á CartafF... > 
Alcázar á Ciad •Real i 
MaDzaaares áCórdob. I
Norte de EepaBs.........
Ta.ielaá Bilbao...........
Valeaola á AUcáDea yI  Tarrafona .............
'SeTilla á Cádiz..........
Córdoba á Sevilla.......
Zaragoza á Barcelona. 
Barcelona á Pamplona.

— á Francia..-.
— i  Tarragona.
— á Sarria-. ... 

Lérida á Rana 7  Tarrcg.
Alar á Santander........
Langreo i  tiijon.. 
Paleccia á Leen...
Córdoba Máiag-t........
U^diaaá Zamora 7  Vi>

I  goáOreuae............ .
Ciudad-Real á^dajoz. 
lUirera i Uoron.....

8 al 15 Selle rabie •

10 al 16 Setiembre. 
lU alio Setiembre.

Sal IS Setiembre.

lOallOSetlemb .

6.251 90.9»

1874.

¡Rercau-

clae.

TOTAL GENERAL 
d6

productor.

1873.

TOTAL OESER-AL 
de

productos.

D ife re o c la  a 

BRUTOS.

Brntda. Ellomte. Bratoa. Kllomte.
En

m&a,
En

meQOQ.

• » » > a

» 8S8.010 ese-» 888.488 717*95 • SI .457
* » » • / »

> > » a
ei 319 SlS‘53 89.763 5d4‘54 » 8.1Í4

163.655 !5J.6i7 101.819 » 1 >
» » » • a

• » » • » » %
• t > > » a
> • > » » » a

» » » a
» 181.950 SM‘39 136.631 982*96 » 5.333
» » » * a > k
» » > » > » k
» > > » > » •

» > » » k
> 903.548 « S4S.0S1 > > 199.065
» > » • » a

Kilométricoa.

En En 
ntáe. menoL

4‘Os
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640 QACBTA DB LOS CAMINOS DB HIBBEO

COTIZACIONES OFICIALES.
BOLSA DE MADRID— MOVIMIENTO DEL 26 DE SETIEMBRE AL DE 2 DE OCTUBRE.

FOftDOS PUBLICOS.

Titulo* d*l 3 por IM eonaolldado, al contado.. 
Titulo*del 3 por ipOeonaalidado, pequefios....
Titulo* deis por lOü conaolldado «iterlor,......
Deuda del Mraonal........................................
Material del Teioro no rroferento con lntoréV.
Bonos del Teaoro.........
Deudeamorllíable de primera cíué!
Deuda amorttzable de seirunda Idem.............
Oblie. municipales alMrUdor de 1.00 0  rs.... 
Billete* tipotecanos del Banco de HapaSa....

iccioma DíOiBBíTWAa oiNBBaLae.—« “/aanual

Rmlitoo ne 1 .° de A.brll de 18S0 de 4.000 ra.
Idem de i  8.000 ra...................
Idem de l.»d e  Junio de 1851 de 8.000 re..'..
Idem SI de Aeosto de j852, de 2.000 ra .
Idem de 9 de Uarzo de U»S, de 2.000 ra.......
Idem 1.® da Julio de 185d, de 8.000 m..........
ObraapAbllcaade 1.® de Julio de 1858 de 3.000 ra

uo A*
Idem Id. id, de 80.000 ra 
Idem id. id. {
Acciooea de
Bllletea hipe......,™ ........
Banco popular espa&ol de Barcelona..................

I  Idem id. id. (nneTaa) de 2ú'.ÓÓÓ' n iIa' R«riiVi Ha

FOHDOS PUBLICOS.

lltntm del Spor 100 conaolldado.al contado .
' I ituloB del 8 por 100 conaolldado, i  plazo............

litnloadal 8 por 100conaolldado exterior...
Bonoe del Teaoro....................................

Soc-edaieaUlanaffeneral de crédito^................
Banco’de Barcelona............................................

I Crédito m07iliarlo barcelon¿................
I Caja barcelcnoaa................................. . . ‘  '
I Sociedad de crédito mercantil.................I  Camino de Barcelona á  Francia........ . . . . . . . . . .

— de Tarragona A Barcelona..........
— de Zaragoza A Barcelona........................

Canal de ü rge l...... ............................ ....
.íuumbradoporelgaaen Baroeloiiá!!!!!i.” |” " ’

■i SAPO. LVN3S. UáSTS:?. MI8BC0L. JOiris. VISRNBS

n 60 11 60 11 70 11 67 11 65 U 9011 62 *• •. 11 70 11 60 \ 1 15
• . *. *. *• 15 .. * > *. 15 .. 15 ..
•• •• *. .* .. .. • * .. a* .* • * . .
43 8S <77 ÁT» 43 9Ó 43 ¿6 «  i!
* * •• é. • * *. a* .. >. *. ..

• • •« • • . . . . ». ** «a ..
99 60 99 93 99 75 wló wl5 99 H

• a » • •» *4 **• é • . * * • > • a ..•• *. • • >4 •a .. a* • *• • *• ae a* • é a* • a •** * • * • • .* *• > . a.  *a .• • * • O * • • > • . «• • ■ • *• . * •• •• 86 SO .. ..

. 80.70 8175 DJ ■» 20 80 20 70 ^  60■ 30 8S 20 10 20 80 Su 20 80 15• • a* •• •• * .. *. a. .a
IS4 I. 184 .. 133 iÉe7 lái lá é !!...... ea * . A •• *. .* * *• * • a

......

VIMIENTO DEL 23 AL 29 DE SETIEMBRE•

DIA 23. DIA 84. DIA 21. DIA 26. DIA 28. DIA 29.

18 .. 13 02 13 05 12 OS 12(6 i2 0'2
Í6 8Ó 16 SS 16 85 16 80 16 8Ó Í6 %• • «a • • •• . a  .» .. .. .. ..

60 .. 50 .. 50 .. 50 .. 50 .. 69 .
81 .. 82 50 83 50 82 SO 63 .. 82 ..• • . > é* • . ** * > > * * * • a . » .
28KI 515 88 H áé 5Ó 33 5Ó ^  5Ó8l̂  .9 Sú 50 9 ¡ 50 36 2t 96 50 36 50• • «• 57 .. 61 .16 60 1S50 18 60 18 75 18 85. . .* e. * . * > . * • * .* • • • • . .

......
. • * a .

CAMBIOS OFICIALES.

Albacete......
Alicante........
Almería.........
A v ila ............
Badajoz.........
Barcelona.....
Bilbao...........
Búrgos..........
Caceree.........
Cádiz............
Ciatellon.. . . .  
CiudaJ-Heal.. 
Córdoba.......
CoruBa...........
Cuenca... . . . . .
Gerona..........
Granada...... .
Quadaiajara...
Hnelva...........
Huesca...........
Jaén..............
León..............
Lérida...........
LogroBo.........
Lugo..............
Málaga..........
Murcia...........
Orenae............
Oviedo...........
Falencia......
Pamplona.. . . .  
Pontevedra. .. 
Salamanca..,. 
San Sebastian. 
Santander. . . .
Santiago........
SegoTia..........
Sevilla...........
Soria.............. .
Tarragona......
Teruel............
Toledo............
Valencia.......
Valladolid....
Vitoria...........
Zamora........
Zaragoza........i

DaBe.

i/a

P«I

Beneficio

9/fi

1/9

1/4

L6ndr**,A90d/f...

París, A 8 d/v.........

Hamburgo,áed/T. 
Genova, A8d/T....

OBLIGAaONES DE L.4S COMPAÑIAS DE FERRO-CARRILES ESPAÑOLES.
FECHA

da loa

EHéBÉBTITOS.

1866-58.
1860....
1869.. ..

1859.. ..
1855.. ..

1888.

18TI-T3..

NUIABBO

le

OBLIOaOIOHIS.

T89.6B8 
685.UOO 
9J.6'8 

171,044 
44.984 

290.000

8.760

M.7S0

D.OOd

CAPITAL
INTERES

EPOCA DURACION
reembolM* de los de la

bla, FIJO. rSMOlUlBNTOfl. azcoBTizaOiCN.

1.900
1.900 
3.000 
1.600
1.900

S I 8. Enero.—Julio. 96 afioe.51 Abril -  Octub.
51 Abril.—Octub. 

Enero.—Julio.
desde 1864 99 -

61 Knero.—Julio. 99 —
, , 61

•• desde 1861 17 -

i.’ooo lió Octub.—Abril. desda 1867 9 —
8.000 lió * a

Enero.-Jnlío. desde 1866 42 —

ó.'ooo ’ s ®/o
■ ■ «a

1.900 3 % • , • *

i.eoo 86 50 Febrero.'.......... desdi 1874' SO —

NOMBRES

i*

Las lootSDaiiBa.

MadrldAZaragoza y  Alie
Norte.................. . ..
Zaragozs á Barceloos... 
Zaragoza áPamplona...
CórdoOaá Málaga.........
Córdoba A Sevilla.........
SevlllaA Jerez.........
Clndad-Beal A Badajos.. 
Barcelona á Prancls.... 
Targ. A Martorell y Barc
Noroeste........•.............
Lérida A Baña........
Barcelona A Gerona......
Almenas a V. y Tarrag.
Tudela é Bilbao............
Vlllalba A Srgovla......
Gran Céníraî fitmnñuar

DLTIMOS CAMBIOS

Parla 1» da Set.. 

Brnsélaa i* Set.

Barcelona.....

Broselas 17 Set 
Parie 19 de Set... 
Barcelona..,,

Blllmo I.a aérl* 
Madrid...............

280 
207 85' 

. 307 Si/ 
126 
58 

«88 
72 
48 
47 se 
9S 25 

.. f. 60 

.. IB 75 
97
17 50|»

«65

44 k  Oaoeta d i los Oaminoi d i E iiB io, Gtltíravt, 6, 8,*
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